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Resumo: o uso de uniforme na área de constru-
ção requer a obrigatoriedade desse uso, o qual é 
instituído pela empresa em seu regulamento in-
terno. Essa posição é vista como importante para 
verificação dos funcionários, padronização dentro 
do ambiente de trabalho como também dignidade 
e autoestima ao trabalhador. Portanto, o objetivo 
desse artigo é apresentar uma nova vestimenta 
para a trabalhadora da construção civil, como fator 
ergonômico na aplicação das diversas tarefas de-
senvolvidas, considerando a modelagem, confor-
to, estilo, motivação e produtividade. Inicialmente 
foi realizado um levantamento bibliográfico. Com 
os dados coletados foram analisados e confeccio-
nada a vestimenta feminina, onde resultou em 2 
(dois) protótipos. A pesquisa de campo foi desen-
volvida onde através da aplicação de questionários 
teve o intuito de buscar informações sobre a peça-
-piloto. Os resultados obtidos foram os seguintes: 
visualizando a durabilidade da vestimenta, foram 
feitas costuras reforçadas e utilização de fios e li-
nhas mais resistentes, garantindo assim qualidade, 
proteção e conforto. No caso do Fator de Proteção 
Ultravioleta (FPU) o tecido brim com FPU 50, al-
cançou maior resistência e proteção à pele. Com 
relação às cores, as mais utilizadas pela trabalha-
dora em canteiro de obra são o Azul Royal, Cinza 
e Laranja, porém a cor Azul Royal foi a mais vo-
tada. Conclui-se, que este artigo pôde contribuir e 
auxiliar de maneira significativa na tomada de de-
cisões quanto a escolha do uniforme de trabalho, 
possibilitando a melhoria das condições laborais e 
de vida das trabalhadoras.

A INOVAÇÃO APLICADA A VESTIMENTA DA OPERÁRIA NA CONSTRUÇÃO CIVIL

Marilda Colares Jardelina dos Santos(1)

(¹)Mestre em Desenvolvimento e Meio Ambiente, Docente do Instituto Federal de Sergipe, marilda_colares@yahoo.com.br.
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Abstract: the use of uniform in the construction 
area requires the compulsory use, which is esta-
blished by the company in its internal regulations. 
This position is seen as important for employee 
verification, standardization within the workplace 
as well as dignity and self-esteem for the worker. 
Therefore, the objective of this article is to present 
a new dress for the construction worker, as an er-
gonomic factor in the application of the various 
tasks developed, considering modeling, com-
fort, style, motivation and productivity. Initially 
a bibliographic survey was carried out. With the 
collected data were analyzed and the women’s 
clothing was made, where it resulted in 2 (two) 
prototypes. Field research was carried out with 
the workers at the construction sites of three (3) 
construction companies based in Aracaju, where, 
through the application of questionnaires, it was 
sought to obtain information about the pilot. The 
results obtained were the following: visualizing 
the durability of the dress, reinforced seams were 
made and use of strands and lines more resistant, 
thus guaranteeing quality, protection and comfort. 
In the case of the Ultraviolet Protection Factor 
(FPU), the denim fabric with FPU 50, achieved 
greater resistance and protection to the skin. With 
regard to colors, the most used by the worker in the 
construction site are Royal Blue, Gray and Oran-
ge, but the Royal Blue color was the most voted. 
It is concluded, that this article was able to contri-
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bute significantly to the decision-making process 
regarding the choice of work uniform, improving 
the working and living conditions of the workers.

Keywords: Ergonomics; Workers; Comfort; 
Construction site.

INTRODUÇÃO

O uso de uniforme na área da construção 
civil requer a obrigatoriedade desse uso, o qual é 
instituído pela empresa em seu regulamento in-
terno. Essa posição é vista como importante para 
verificação dos funcionários, padronização den-
tro do ambiente de trabalho e traz muitas vezes 
dignidade e autoestima ao trabalhador.

Segundo Iida (1992) a construção civil é 
uma atividade que possui tarefas árduas e com-
plexas e o índice de acidentes desse setor é rela-
tivamente alto. Por isso, os uniformes profissio-
nais também são importantes para a segurança do 
trabalho. O uso se faz necessário principalmente 
em atividades em que a saúde e integridade do 
profissional podem ser colocadas em risco.

O trabalhador que realiza suas atividades 
laborais com posturas inadequadas nesse ramo 
de atividade, apresenta sensações desagradáveis 
e alterações no funcionamento do organismo. Por 
conseguinte provoca um aumento da fadiga, devi-
do a grande variedade de tarefas executadas pelos 
trabalhadores, que apresentam pouco ou nenhum 
treinamento prévio para a realização das mesmas.

Outrossim, é oportuno destacar que ainda 
há maioria significativamente acentuada da par-
ticipação masculinas em atividades de maior pro-
jeção social, bem como as mulheres ocupam car-
gos de relevância significativa, mas com direitos 
e privilégios inferiores aos deles. Nesse sentido, 
é, pois, perceptível a maior inserção feminina no 
mercado de trabalho.

Segundo registros do RAIS 2011 (Relação 
Anual de Informações Sociais) divulgados pelo 
Ministério do Trabalho, as mulheres com cartei-
ra assinada em todas as categorias tiveram um 

aumento de 5,93%, e a construção civil aparece 
como responsável por uma porcentagem signi-
ficativa desse crescimento entre os períodos de 
2010 a 2011. Principalmente em setores como 
construção de estações e redes de telecomunica-
ções, que onde a participação feminina passou de 
12,96% em 2010 para 13,68% em 2011, na perfu-
ração e construção de poços de água que passou 
de 11,75% para 12,31%; e ainda na Montagem 
e instalação de sistema e equipamentos de ilu-
minação e sinalização em vias públicas, postos e 
aeroportos atividade onde a participação passou 
de 14,14% em 2010 para 14,36% em 2011.

A inserção feminina no mercado de traba-
lho apresentou alterações de ordem qualitativa, 
pois as mulheres passaram a ocupar diversos 
postos de trabalho, como exemplo de destaque 
o setor da construção civil, o qual tinha funções 
antes exercidas majoritariamente por homens 
(SILVA, 2012).

Por outro lado, no canteiro de obra encon-
tram-se diversos grupos de trabalhadores perten-
centes a diversas empresas, que possuem situa-
ções empregatícias diferentes, com diversidade 
salarial, executando tarefas e/ou serviços, às ve-
zes similares, às vezes totalmente ao extremo. 
Entretanto, muitas das vezes, esses operários não 
executam suas atividades no canteiro de obras 
de forma correta, não se preocupa com a postura 
adequada no momento da execução de suas ta-
refas. Deste modo, faz-se necessário, observar a 
ergonomia no canteiro de obras.

A Qualidade de Vida no Trabalho é um 
tema que possui extrema importância nos dias 
atuais, pois ‘‘é no trabalho que o indivíduo tem 
condições de descobrir suas potencialidades de 
crescimento como ser humano, de valorizar-se, 
desenvolver sua autoestima e buscar a felicida-
de” (PIZZOLATO; MOURA; SILVA, 2013, p. 2). 
Vale ressaltar que a qualidade está ligada direta-
mente aos resultados e ao grau de satisfação que 
os colaboradores em suas funções.
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Entretanto, a Ergonomia está cada vez 
mais presente no dia-a-dia das pessoas, buscando 
a melhoria na qualidade de vida. Inicialmente seu 
estudo e aplicação estavam ligados à questão do 
trabalho, no que diz respeito às atividades desen-
volvidas pelo homem em sua relação direta com 
os mecanismos de produção, atualmente tem am-
pliado seu campo de atuação (CAMARGO, 2011).

De acordo com Dul (2004) a Ergonomia 
“é uma ciência aplicada ao projeto de máquinas, 
equipamentos, sistemas e tarefas, com o objetivo 
de melhorar a segurança, saúde, conforto e efici-
ência no trabalho”.

Já Cartaxo (1997), apresenta a Ergonomia 
como “a redução das doenças ocupacionais, fa-
diga muscular, situações de riscos e acidentes, 
proporcionando uma redução nas perdas, danos e 
custos à empresa e um melhor conforto, produti-
vidade e desempenho do trabalhador”.

Conforme os dados da Associação Brasi-
leira de Ergonomia (ABERGO, 2005), a caracte-
rização de Ergonomia, aprovada na Reunião do 
Conselho Científico da International Ergonomics 
Association (IEA) de 1º de agosto de 2000, na ci-
dade de San Diego, nos Estados Unidos da Amé-
rica, é dada pela seguinte definição:

Ergonomia (ou Fatores Humanos) é uma 
disciplina científica relacionada ao en-
tendimento das interações entre os seres 
humanos e outros elementos ou sistemas, 
e à aplicação de teorias, princípios, dados 
e métodos a projetos a fim de otimizar o 
bem-estar humano e o desempenho global 
do sistema. Os ergonomistas contribuem 
para o planejamento, projeto e a avaliação 
de tarefas, postos de trabalho, produtos, 
ambientes e sistemas de modo a torná-los 
compatíveis com as necessidades, habili-
dades e limitações das pessoas.

Diante disso Balbinoti, Zwicker e Carvalho 
(2017, p. 166) diz que o “objetivo da ergonomia 
é proporcionar segurança, conforto e satisfação 

aos trabalhadores, visto que a eficiência em suas 
atividades será o resultado desses fatores relacio-
nados”. Dessa forma contribuir no desenvolvi-
mento para aplicação de técnicas de adaptação e 
otimização do bem-estar trará como consequên-
cia aumento da produtividade profissional.

Portanto, a Ergonomia estuda o homem e 
todos os aspectos relacionados com seu ambiente 
físico, por exemplo, as condições de temperatura 
do ar, a umidade e o vento visto que são motivos 
de grandes tensões no trabalho. 

Esses fatores associados à vestimenta in-
fluenciam nas reações metabólicas do organismo 
quanto à produção e troca de calor, interferindo 
no equilíbrio térmico. A sensação de conforto da 
pessoa é dependente dos mesmos fatores climáti-
cos que influenciam decisivamente a troca de ca-
lor. Assim, é fundamental destacar a importância 
do vestuário no processo de trocas térmicas para 
que se possam estabelecer parâmetros relativos à 
utilização adequada dos tecidos que possam au-
xiliar no metabolismo orgânico neste processo de 
trabalho. (CAMARGO, 2011).

A indumentária de trabalho, que a empre-
sa pode definir como “uniforme”, nada mais é 
do que a aplicação dos mesmos critérios que 
qualquer pessoa utiliza para escolher com que 
roupa sair de casa para atividades profissionais 
ou de passeio.

A distinção entre roupa de trabalho e roupa 
de proteção nem sempre é clara. Os uniformes de 
trabalho, por exemplo, não são considerados estri-
tamente como roupas protetoras. No entanto, eles 
funcionam como barreira de proteção contra diver-
sas impurezas como óleos, poeiras e graxas.

O uniforme entende-se então por uma ves-
timenta adequada para o tipo de trabalho exerci-
do, a fim de identificar melhor a própria equipe, 
ou seja, tem somente características de unifor-
mizar e padronizar os empregados da empresa, 
apresentado na Norma Regulamentadora nº 24 
(NR-24), item 24.7.1, do Ministério do Traba-
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lho e Emprego (MTE).
Por outro lado, o Equipamento de Proteção 

Individual – EPI conforme a Norma Regulamen-
tadora nº 06 (NR-06) do Ministério do Trabalho 
e Emprego (MTE) define como sendo, “todo dis-
positivo ou produto, de uso individual utilizado 
pelo trabalhador, destinado à proteção de riscos 
suscetíveis de ameaçar a segurança e a saúde no 
trabalho”, são os responsáveis pela proteção e in-
tegridade do indivíduo com o intuito também de 
minimizar os riscos ambientais do ambiente de 
trabalho e promover a saúde, bem estar e evitar 
os acidentes e doenças ocupacionais. Porém no 
que se refere aos uniformes de trabalho, dentro 
da ergonomia, pouco se estabeleceu.

Segundo Pozzebon e Rodrigues (2009), as 
roupas são a proteção mais eficaz contra o sol 
para os trabalhadores da construção civil. A me-
lhor forma de proteção é usar calças compridas e 
camisas de mangas longas associadas aos prote-
tores solares. Os raios UV (ultravioleta) atraves-
sam o tecido, conforme a espessura e a trama. 
Além desses fatores, existe a composição do te-
cido, que também é de grande importância para 
saber qual a capacidade de proteção da Radiação 
Ultravioleta (RUV) solar.

Para eletricistas e funcionários da constru-
ção civil, o uso de uniformes profissionais garante 
muito mais segurança em obras de pequeno, médio 
e grande porte. O traje adequado para estas duas 
profissões é fabricado com material que protege a 
pele contra descargas elétricas, corrosões, materiais 
pontiagudos e até mesmo contra raios UV. Esses 
uniformes profissionais são tão importantes como 
equipamentos de proteção como óculos, luvas e 
protetores auriculares.

Para Stella (2002), gerente de Marketing 
de uma indústria têxtil, o assunto referente a uni-
forme se torna cada dia mais um assunto técnico 
dentro das empresas, que não está mais sendo 
analisado apenas no que se refere a preço, mas 
também ao seu custo benefício.

No processo de confecção da indumentária 
feminina para construção civil, o mercado passa 
por grandes mudanças e o perfil dos uniformes 
também está mudando. Portanto é de fundamen-
tal importância, observar e planejar as especifi-
cações do uniforme, relacionando-as com as fun-
ções existentes nos canteiros de obra e sugerir a 
inserção de uma vestimenta feminina adequada 
às funcionalidades necessárias ao desempenho 
profissional das mulheres.

Antes de definir o tipo de uniforme que 
será empregado em sua empresa. O empresário 
deve pesar as condições ambientais de cada local 
de trabalho. Conforme o nível de periculosidade 
da função, devem ser considerados fatores como 
temperatura ambiente (determinará o tipo de teci-
do), luminosidade (determinará a cor), agentes ex-
ternos como umidade, agentes químicos, fogo, etc. 
(tecidos com acabamentos especiais). Além disto, 
atender as exigências técnicas, tanto das Normas 
Regulamentadoras quanto da própria empresa.

Diante do exposto, conclui-se da importân-
cia e influência da vestimenta como fator ergonô-
mico durante o desenvolvimento das atividades na 
construção civil, cujo objetivo é propor uma nova 
vestimenta para a operária da construção civil, 
como fator ergonômico na aplicação das diversas 
tarefas desenvolvidas, sugerindo mudanças que 
levem a uma melhor adequação as suas tarefas, 
considerando a modelagem, conforto, estilo, mo-
tivação e produtividade.

MATERIAL E MÉTODOS

É impossível executar-se uma pesquisa sem 
que se faça antes o seu projeto, que consiste no 
planejamento das diversas etapas a serem segui-
das e na definição da metodologia a ser emprega-
da ao logo da pesquisa. (AZEVEDO, 1999).

De acordo com (THIOLLENT, 2005) uma 
pesquisa social tem como base empírica e sua 
concepção como uma

estreita associação com uma ação ou com 
a resolução de um problema coletivo e no 



A inovação aplicada a vestimenta da operária na construção civil

12 Revista Expressão Científica - Online - ISSN 2447-9209 | Volume III, Ano 03, Nº2 - 2018

qual os pesquisadores e os participantes 
representativos da situação ou do proble-
ma estão envolvidos de modo cooperativo 
ou participativo.

A pesquisa foi estruturada nas seguintes 
etapas: análise de demanda, confecção da peça 
piloto, distribuição do questionário, recuperação 
dos questionários, análise dos dados registrados, 
propor transformações de acordo com a necessi-
dades identificadas.

Foi realizada pesquisa exploratória enfa-
tizando: levantamento bibliográfico e aplicação 
de questionários, com 20 questões fechadas, 
abordando os aspectos de modelagem, confor-
to, segurança e bem estar junto às operárias no 
canteiro de obra.

As questões abordaram inicialmente o 
grau de satisfação com a aparência e conforto da 
vestimenta peça-piloto entregue pelos pesquisa-
dores. Posteriormente, os aspectos de sujeira, 
cor e modelo. As questões finais referiram-se a 
aspectos de segurança e proteção, acidentes e 
doenças ocupacionais.

Na pesquisa desenvolvida por Adissi et.al. 
(2006) buscou-se informações junto aos operá-
rios, quanto ao conforto/desconforto das peças 
que compõem a vestimenta de trabalho (calça/
bermuda, camisa), ao tipo de tecido, existência 
ou não de bolsos, existência ou não de mangas, 
comprimento das mangas, dentre outros. Tam-
bém foram ouvidos, nessa pesquisa, os enge-
nheiros residentes de cada canteiro de obra, com 
o intuito de identificar os motivos que levam as 
empresas à utilização da vestimenta, à definição 
do modelo adotado, bem como os custos das ves-
timentas, dentre outros.

A pesquisa de campo foi desenvolvida em 
03 canteiros de obras de prédios residenciais das 
empresas construtoras de médio a grande porte 
sediadas em Aracaju-SE, com aproximadamente 
100, 250 e 150 funcionários, respectivamente. O 
total de 20 operárias, apresentaram suas opiniões 

e desejos de se ter no mercado uma vestimenta 
dirigida exclusivamente a elas. De acordo com 
Oliveira et. al. (2004) sua pesquisa foi realizada 
em 14 empresas construtoras de edificações ver-
ticais da grande João Pessoa-PB, escolhidas ale-
atoriamente entre as de maior representatividade 
no mercado. O universo de operários pesquisa-
dos foi de 297 operários.

Após a escolha da área de estudo, foi rea-
lizada a confecção do uniforme feminino, onde 
se visualizou os seguintes itens: modelagem, 
corte, costura, aviamento, acabamento; controle 
de qualidade, teste do produto, a fim de obter o 
desempenho em condições reais de uso e pôr fim 
a sua finalização. Durante o processo de criação 
da vestimenta, foram analisados e determinados 
os materiais utilizados na confecção, como, a 
composição do tecido, levando em conta as suas 
propriedades, densidade da trama e cores, a sua 
segurança de acordo com as normas vigentes, sua 
praticidade, o tipo de modelagem e corte, para 
que possa atingir o objetivo pretendido que é 
conforto e bem-estar as mulheres. Por fim, com-
plementada com viabilidade de custo, para que 
possa trazer melhorias tanto para as trabalhado-
ras como para a empresa.

De acordo com Oliveira et. al. (2004) a 
maioria dos operários pesquisados (67,34%) dis-
corda do modelo adotado pelas empresas para 
a vestimenta de trabalho, que é confeccionado 
em brim e cujas características são sintetizadas. 
Porém, 100% das empresas pesquisadas forne-
ciam fardamento aos seus operários, mas apenas 
9,09% das mesmas demonstraram preocupação 
quanto ao conforto dos seus operários no am-
biente de trabalho.

Habitualmente a opinião do usuário é des-
prezada ou negligenciada favorecendo a ocor-
rência de inobservância de aspectos importantes 
na elaboração do projeto de uniformização. Ao 
contrário, a participação ativa dos trabalhadores 
em todas as etapas do processo garante de uma 
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forma abrangente o atendimento dos requisitos 
relacionado ao trabalhador e da empresa.

Por isso, após a confecção de algumas pe-
ças-piloto, essas foram entregues as mulheres no 
canteiro de obra para obter a melhor adequação 
das atividades e sua análise através dos resulta-
dos obtidos nos questionários.  

Foi utilizada a peça-piloto confeccionada 
para as trabalhadoras, na relação de 2 modela-
gens diferentes da vestimenta para cada canteiro 
de obra visitado. O processo produtivo do projeto 
envolveu vários momentos de análise, reflexão, 
planejamento, avaliação, críticas e definições a 
respeito da produção do uniforme feminino, ob-
jetivando sempre os benefícios humanos para as 
trabalhadoras da construção civil e a viabilidade 
econômica para as construtoras. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A modelagem está se tornando um item im-
portantíssimo na sua confecção, principalmente 
quando se trata de uniformes feminino, o que não 
acontecia há alguns anos.

Mesmo com a crescente inserção das mu-
lheres nos canteiros de obra, pesquisas mostram 
que a construção civil continua sendo a atividade 
econômica na qual o sexo feminino tem a menor 
participação no Brasil. Pode-se associar este ín-
dice a dois importantes fatores, o primeiro seria a 
existência de estereótipos das profissões mascu-
linas e femininas e o segundo as más condições 
de trabalho ofertadas pela construção civil. 

O Ministério do Trabalho afirma que o 
número das operárias passou de 83 mil, no ano 
2000, para 138 mil, em 2008 e essa estatística só 
faz crescer. Atualmente ultrapassa o número de 
200 mil operárias atuando nos canteiros de obras 
espalhados pelo país (PRANGE, 2013).

O mercado da construção civil está aque-
cido e o crescimento da demanda é constante 
por mão de obra qualificada. Também é consi-
derável o número de mulheres que se destacam 

nesse meio por alguns diferenciais de qualidades, 
como organização, determinação e obstinação. 
Mas, afinal, o que faz com que elas, há pouco 
tempo nesse ramo, sejam tão qualificadas quan-
to seus colegas homens? Assim como em outras 
atividades profissionais, algumas características 
inerentes ao gênero são apontadas como fatores 
que tornam as mulheres tão capacitadas quanto 
os homens para o trabalho em obras. 

 No entanto, após observar os dados coleta-
dos, obteve-se a pergunta: As mulheres recebem 
uma vestimenta ergonomicamente adequada, 
para que possam desempenhar com eficiência as 
suas funções nos canteiros de obra? Não. 

A temperatura e a umidade do ambiente 
influenciam diretamente na execução de tarefas, 
podendo afetar tanto o desempenho físico quanto 
provocar acidentes. O corpo está constantemente 
gerando calor e realizando trocas térmicas com o 
meio externo, devido aos seus mecanismos inter-
nos de regulação térmica, mantendo, deste modo, 
a temperatura corporal em torno dos 37 ºC. (CA-
MARGO, 2011).

Portanto, uma das formas de se buscar a qua-
lidade de vida no trabalho é propiciando, aos ope-
rários, condições de conforto para que se possa ter 
mais qualidade e produtividade (ADISSI, 2006).

Conforme levantamento junto às empresas 
de confecção de uniforme profissional sediadas 
no município, verificou-se que os tecidos mais 
utilizados na construção civil pelos seus cola-
boradores foram o brim, com 100% algodão e 
o brim, com 100% Uniforte, fabricados pelas 
empresas Cedro, Santista e Santanense. Dentre 
estes apresentados, o tecido da empresa Cedro 
ou Santista possui uma qualidade superior aos 
demais existente no mercado nacional. O tecido 
economicamente viável foi o Brim Leve, o Cedro 
Leve, o Grafil e o Cedrofi. 

O resultado da pesquisa sobre o tecido, 
57,65% dos operários opinaram ser o brim o me-
lhor tecido para confeccionar o fardamento. Esse 
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tecido tem em sua composição 67% de algodão 
e 33% de poliéster, possuindo características de 
proteção contra radiação e atendendo às exigên-
cias dos operários que vão utilizar a vestimenta 
(ADISSI, 2006).

Visualizando a durabilidade da vestimenta, 
as costuras reforçadas e a utilização de fios e linhas 
mais resistentes, garantem qualidade, proteção e 
conforto. Nesse caso a aplicação nas blusas e batas 
em tecido com Elastano na sua composição favore-
ce essa qualidade pretendida (ADISSI, 2006). 

E o conforto? À primeira vista é apenas uma 
questão subjetiva, onde não existe um equipamen-
to ou sistema para medi-lo. No entanto, em se tra-
tando de artigos têxteis, conforto é um fenômeno 
que pode ser quantificado, medindo-se objetiva-
mente propriedades físicas dos tecidos e relacio-
nando-as à avaliação subjetiva de especialistas

No caso do Fator de Proteção Ultraviole-
ta (FPU) o tecido brim Santanense Uniforte com 
FPU 50, alcança maior resistência e proteção à 
pele. No entanto, para garantir conforto térmi-
co, recomenda utilizar tecidos que possuam uma 
maior quantidade de algodão para garantir a 
transpiração da pele.

Com isso, a densidade da trama está re-
lacionada ao FPU. O conteúdo de umidade de 
tecidos, como o algodão, retém bastante suor, 
tornando-os molhados, o que faz diminuir consi-
deravelmente o FPU. Além disso, eles perdem o 
conforto, pois tornam-se mais pesados e ocasio-
nam aumento da temperatura corporal, enquanto 
tecidos à base de poliamida além de apresentar 
maior capacidade de foto proteção conservam-
-se secos, pela facilidade de evaporação do suor 
(ADISSI, 2006). 

Então, conforme a empresa pesquisada in-
formou que dentre as empresas presentes no mer-
cado têxtil nacional, a que favorece tecidos com 
uma densidade de trama ajustada, com um menor 
espaço entre as fibras do tecido resultando em um 
maior FPU é a empresa Santista. 

As cores são levadas em consideração, 
assim como o conforto e hoje já é possível afir-
mar que a moda influencia diretamente as rou-
pas profissionais. As mais utilizadas pela traba-
lhadora em canteiro de obra são o Azul Royal, 
Cinza e Laranja. Entretanto, a junção do tecido 
versus cor, é um fator muito importante, quan-
do se considera a exposição do trabalhador em 
um ambiente de trabalho que possua elementos 
químicos, exposição ao sol e sujeira, gerando um 
alto índice de manchas, lavagens frequentes e de 
desbotamento. 

Portanto, esta relação resulta na escolha da cor 
Brim Azul Royal, por ter um índice menor de des-
botamento, como também, adere menos à sujidade.

De acordo com Adissi et. al. (2006) exis-
tem muitos corantes que absorvem a Radiação 
Ultravioleta solar (RUV). Cores escuras (preto, 
azul escuro, vermelho escuro), do mesmo tipo de 
tecido (mesma trama e peso), normalmente ab-
sorvem a RUV mais intensamente do que os tons 
pastéis. Os tecidos claros, que pouco absorvem 
a RUV, costumam refleti-las, o que teoricamen-
te, poderia colaborar para proteção. Entretanto, 
não se deve esquecer que, está reflexão ocorre, 
também, em direção à face. Portanto, em relação 
à cor podem ser priorizadas as cores da empre-
sa, evitando-se utilizar cores muito escura, pois 
como visto, essas absorvem mais intensamente 
os RUV, nem muito claras, para evitar os reflexos 
dos raios nos rostos dos usuários.

Visando à segurança e o bem-estar da mu-
lher na construção civil, o tipo de uniforme con-
siderado mais adequado, dentre outros, foram a 
camisa com mangas curtas, sem abertura, e com 
1 bolso chapado 5 cantos e a camisa com man-
gas curtas, sem abertura e com 3 bolsos chapa-
dos, sendo 1 em cima de 5 cantos e 2 em baixo 
com portinholas.  

Já o figurino apresentado na pesquisa de 
Adissi et. al. (2006) considerou as atividades de-
senvolvidas em áreas internas e externas desen-
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volvidas na construção civil. Para maior proteção 
dos operários que trabalham em áreas externas, 
foram desenvolvidos figurinos com mangas cur-
tas e compridas, ambas com gola e calças para 
que esses trabalhadores tenham maior proteção, 
já que o nível de exposição à radiação solar é 
alto. Já para os trabalhadores que trabalham es-
sencialmente em áreas internas foi sugerido mo-
delos sem mangas ou mangas curtas e bermudas.

Diante de todo um estudo aprofundado, 
em busca de respostas concretas e beneficentes 
para a concretização das propostas iniciais, mui-
tas outras perguntas e questões surgiram e foram 
de acordo com as possibilidades respondidas. No 
entanto a maior dúvida não poderia ser outra, se 
não, a eficácia em geral do produto final deste 

trabalho. Antes mesmo de criar e testar o protó-
tipo da indumentária buscou-se as características 
fundamentais para vestimentas, propriedades 
importantes para o bom funcionamento do pro-
duto, recomendações técnicas, levando em con-
ta dados teóricos e práticos obtidos e por fim as 
diversas necessidades ergonômicas da trabalha-
dora feminina, este último o grande diferencial 
desta pesquisa.

Após a coleção, seleção e transformação 
dos dados em informações muito importantes 
para concluir o esboço do desenho da vestimenta, 
iniciou-se a confecção da peça-piloto por profis-
sionais capacitados e habilitados, consequente-
mente, oferecendo uma vestimenta de qualidade, 
com bons acabamentos, e melhores condições 
ergonômicas para a colaboradora (Figuras 01).

Figura 1 - Teste e avaliação da peça-piloto das vestimentas. Fonte: Autores, 2016.
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A partir daí, levou-se para o canteiro de 
obra a peça-piloto para mulheres que executas-
sem atividades como exemplo, rejunte, alvena-
ria, ferragem e outros. Essas colaboradoras deve-
riam utilizar a vestimenta confeccionada por três 
dias, executando normalmente as suas funções 
diárias e no quarto dia a profissional devolveria a 
indumentária. Sendo complementado com a apli-
cação do questionário, a qual deveria informar as 
suas opiniões e análises do uniforme. 

Fazendo a relação entre os uniformes já 
existentes e a desenvolvida nessa pesquisa, po-
de-se perceber que o grande diferencial não foi 
às especificações técnicas do produto, até mesmo 
porque as limitações para testes, desenvolvimen-
to e fornecimento de uma matéria prima diferen-
ciada são muito grandes. Mas avaliar na teoria 
e prática, as características e especificações er-
gonômicas fundamentais para suprir as necessi-
dades do cliente/usuário. Selecionado a matéria 
prima principal do produto a ser desenvolvido, 
deu-se o início do design da vestimenta. Nesta 
fase buscou-se desenvolver inovações, se tratan-
do de uma vestimenta para as mulheres operárias 
da construção civil.

Novos conceitos e tendências foram idea-
lizados, a fim de atender às necessidades femi-
ninas, como exemplo, funcionalidade, estética, 
diferenciação, identidade, segurança, confiabi-
lidade, antropometria e a ergonomia. Pensou-se 
agregar todos esses detalhes em um único produ-
to, verificando atentamente cada detalhe, requi-
sitos, restrições e acabamentos. Apesar da escas-
sez de conteúdo literário específico, que aborde 
esta temática e nos demais inconvenientes que 
interferem no bom desenvolvimento da pesqui-
sa, deu-se continuidade às pesquisas e testes para 
proceder a correções, ajustes, adequações e se 
necessário novas peças-piloto, até atingir os pa-
râmetros desejados e aceitáveis.

Sobretudo, essa atividade chegou a dois 
protótipos os quais foram apresentados e sub-

metidos a testes pelas profissionais da área. A 
proposta era possibilitar que a usuária verificasse 
quais dos produtos confeccionados dispõem das 
características que lhe são mais convenientes, er-
gonomicamente.

Através do questionário obtivemos a opi-
nião das operárias da construção civil que utili-
zou as vestimentas. A idade variou entre 25 e 35 
anos de idade. Uma das entrevistadas tinha 35 
anos, exercia a função de servente e as suas prin-
cipais atividades eram de rejunte e limpeza geral. 
A mesma achou muito importante uma vestimen-
ta que atenda às necessidades femininas e que 
atenda aos requisitos de proteção, conforto e va-
lorização da mulher da construção civil, benefi-
ciando até mesmo o desempenho nas atividades. 

A entrevistada relatou que os seus colegas 
de trabalho ao vê-la utilizando a nova vestimenta, 
elogiaram ou até mesmo desejaram o novo uni-
forme, confirmando a valorização e motivação 
diferenciada representada pelo vestuário. Ques-
tionou-se também sobre a qualidade do tecido, 
no entanto a voluntária afirma que o mesmo se 
adequou de acordo com a sua ocupação e forma-
ção de uso, com uma característica resistente, fle-
xível e ergonômica, oferecendo-lhe segurança e 
bem-estar nas atividades executadas, porém não 
foi perceptível diferença em relação ao uniforme 
padrão da construtora, em relação ao conforto 
térmico e o fator de proteção solar (FPS).

Foi descrito pela voluntária que apesar da ne-
cessidade estabelecida pela empresa de utilizar uma 
cor padrão, a cor da peça-piloto utilizada (verde e 
azul), se mostrou favorável tanto esteticamente, 
como pelo FPS. Além de todas essas observações, 
houve alguns pontos negativos a serem revistos. Po-
rém, foram vários pontos positivos também como, 
secagem rápida, o tecido não desbotou, as manchas 
saíram facilmente, propôs identidade pessoal e de 
função, transpiração da pele eficiente e valorização 
do usuário e da empresa.
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CONCLUSÕES

Na construção civil foi visto que fatores da 
atividade econômica proporcionaram um bom 
dinamismo para esse setor gerando aumento no 
número de ocupações. Em conjunto com esse ce-
nário a literatura mostrou que tantos fatores da 
atividade econômica, como a mudança no perfil 
da mulher fizeram com que sua participação fos-
se cada vez mais crescente em áreas masculinas, 
com ênfase na construção civil. 

Além da questão da segurança no trabalho, 
o uso de uniformes profissionais também é ótimo 
para a imagem da empresa. Clientes e fornecedo-
res sentem mais tranquilidade quando são aten-
didos por funcionários uniformizados, pois estes 
transmitem o profissionalismo e organização da 
empresa, higiene e também seriedade da própria 
marca. Também é considerável o número de mu-
lheres que se destacam nesse meio por alguns 
diferenciais de qualidades, como organização, 
determinação e obstinação.

Assim, através dessa inserção das operá-
rias no canteiro de obra, essa pesquisa mostra a 
importância e a influência da vestimenta femini-
na como fator ergonômico durante o desenvol-
vimento das suas atividades na construção civil, 
levando em conta alguns fatores fundamentais 
que são: o conforto, que é fundamental para a 
trabalhadora desempenhar bem a sua função e 
atingir o seu melhor aproveitamento; a autoesti-
ma, determinante para o trabalhador se sentir va-
lorizado e motivado a produzir mais e melhor; e 
pôr fim a segurança, que a depender da atividade 
exercida pela colaboradora é necessária a utiliza-
ção de uma roupa com algumas especificações, 
para garantir a proteção e a confiança do funcio-
nário na execução das suas tarefas diárias.

Esses pilares nada mais são que, o levanta-
mento dos dados colecionados nas fases anterio-
res do projeto, análise e avaliação dessas infor-
mações, projeção desses registros em um design 
(esboço), incluindo suas diversas características 

visuais e técnicas, e por fim, desenvolvimento 
de uma peça-piloto, a qual foi testada e avaliada 
pelo próprio cliente/usuário. 

 A vestimenta tem um papel importante 
dentro do processo de trocas térmicas já que pode 
em algumas situações, tanto interferir quanto 
contribuir com este processo, sendo, por este mo-
tivo, uma das variáveis a ser medida para se esta-
belecer um índice de conforto térmico adequado 
ao ambiente e às pessoas que nele se encontram.

Seguindo esse caminho, o resultado dese-
jado foi alcançar padrões necessários e compe-
tentes para as mulheres trabalhadoras da constru-
ção civil, considerando a valorização, conforto, 
proteção, bem-estar, aprimorando o desempenho 
nas atividades desenvolvidas por esse novo pro-
fissional que o mercado absorve.

Este artigo pôde contribuir e auxiliar de 
maneira significativa na tomada de decisões 
quanto a escolha do uniforme de trabalho, possi-
bilitando a melhoria das condições laborais e de 
vida das trabalhadoras.
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Projeto Acorde: Desconstruindo o preconceito racial

Resumo: Apesar de a população negra ser maioria 
no Brasil, ela ainda é vítima de preconceito e racis-
mo. Desse modo, não obstante o contexto demo-
crático coloque todos numa condição de igualdade 
jurídica, a constatação da permanência de práticas 
racistas no país questiona qualquer discurso de 
que vivemos em uma democracia racial. A esco-
la, como parte integrante dessa sociedade, deve 
estar comprometida com a mudança desse quadro 
e desenvolver ações que fomentem o respeito à 
diversidade. Nessa perspectiva, o presente artigo 
objetiva apresentar e discutir os resultados de um 
projeto de extensão desenvolvido com alunos do 
nono ano do Ensino Fundamental de três escolas 
municipais da cidade de São Cristóvão, no estado 
de Sergipe, cujo objetivo foi promover o respeito à 
diferença e a valorização da cultura afro-brasileira 
através de oficinas interativas transdisciplinares. A 
prática possibilitou não apenas repensar as repre-
sentações culturais do negro, mas também gerar 
ações educativas que promovam o enfrentamento 
ao preconceito racial e o respeito à pessoa humana.

Palavras-Chave: Preconceito. Racismo. Educa-
ção. Relações étnico-raciais.

Abstract: Although most of the population of Bra-
zil is black, they are still victim of prejudice and 
racism. Thus, even though the democratic context 
puts everybody in the condition of equality before 
the law, the remaining racist practices in this cou-
ntry question any speech that claims that we live 
in a racial democracy. The school, as integral part 
of the society, must be commited to changing this 
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scenario and come up with solutions to stimulate 
respect for diversity. Within this perspective, this 
article wants to present and discuss the results of 
an extention project developed with the students 
of the ninth grade from three municipal high scho-
ols in São Cristóvão, Sergipe, to promote respect 
for diversity and valorize the afro-brazilian culture 
through interactive transdisciplinary clinics. The 
practice allowed not only to rethink the cultural 
representations of the black people, but also gene-
rate educative actions to fight racial prejudice and 
promote respect for the human being.

Keywords: Prejudice. Racism. Education. Ethni-
c-racial relationships.

INTRODUÇÃO

A sociedade brasileira, não obstante seja de 
maioria negra, convive cotidianamente com prá-
ticas discriminatórias em relação a essa parcela 
majoritária da população e aos elementos da cul-
tura africana. Tais atitudes são reforçadas por re-
presentações preconceituosas quanto às pessoas 
negras. Nesse sentido, a vitimização negra – que 
atinge especialmente a juventude brasileira – tem 
se manifestado tanto por representações sociais 
inferiorizantes quanto por atos radicais de vio-
lência, como é o caso dos homicídios.

Desse modo, nota-se que apesar de a po-
pulação negra (pardos e pretos) ser maioria no 
Brasil, compondo 50,7% dos residentes do país 
(IBGE, 2010), o cotidiano da vida dos brasileiros 
está recheado de situações nas quais os negros so-
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frem atitudes discriminatórias (SANTOS, 1991).
Na cultura ocidental, a identificação nega-

tiva com a pele escura tem relação com a dicoto-
mia produzida nessa cultura entre a cor branca, 
que representa o bem, a beleza e a pureza, e a 
cor preta, que representa o mal e a morte. Na so-
ciedade brasileira, além de ser presente essa di-
cotomia da cultura ocidental, a cor da pele negra 
se tornou um distintivo social inferiorizante por 
estar historicamente associada à instituição da 
escravidão no país (SILVA e SILVA,2009).

Passados cem anos após a abolição da es-
cravidão, o imaginário social brasileiro continua 
carregado de representações sociais pejorativas 
sobre as pessoas de pele negra, a exemplo de ex-
pressões como: “Isso é serviço de preto”, “preto 
quando não suja na entrada, suja na saída”, “a 
coisa tá preta”. Tais expressões revelam o pre-
conceito racial sobre o qual nossa sociedade se 
estruturou, eivada de intolerância e práticas dis-
criminatórias contra uma parcela da população 
que é maioria no Brasil.

Desse modo, vemos que não obstante o 
contexto democrático coloque todos numa con-
dição de igualdade jurídica, a constatação de que 
práticas racistas ainda operam no país põe em xe-
que qualquer discurso de que vivemos em uma 
democracia racial.

A escola, como parte integrante dessa so-
ciedade preconceituosa e discriminadora, deve 
estar comprometida com essa necessidade de 
mudança e de desenvolver ações que reconhe-
çam e respeitem a diferença: “professor e alunos 
devem organizar-se em comunidades de aprendi-
zagem, onde cada um chegue com seus saberes e 
juntos vão construir novos conhecimentos num 
processo de trocas constantes, desmistificando 
situações de racismo, preconceito e discrimina-
ção arraigados nos grupos sociais e nas pessoas 
individualmente” (LOPES,2005,p.189).

O próprio Ministério da Educação tem 
orientado às escolas a promoverem ações em 

vista da construção de uma “pedagogia antirra-
cista”, com “o propósito de instaurar na escola, 
ambiente propício ao respeito às diferenças e à 
valorização da diversidade, a história e a cultu-
ra negras com a dignidade que lhes é devida” 
(BRASIL, 2006, p.56).

Estudos recentes sobre violência no Brasil 
mostram que, no caso do nosso país, a violência 
mais radical (que é o caso do homicídio) está in-
timamente relacionada à cor/raça e tem afetado 
significativamente nossa juventude: em termos de 
homicídios, quem mais mata e quem mais morre 
no Brasil são os jovens. E, no caso das vítimas ju-
venis, a maioria continua sendo de negros.

O “Mapa da Violência 2011- Os Jovens 
do Brasil” aponta que no país a taxa de homi-
cídios na população de 15 a 24 anos foi de 41,7 
em 1998 e passou para 52,9 em 2008. No caso 
de Sergipe, a taxa de homicídios juvenis passou 
de 14,9 em 1988 para 47,2 em 2008 (elevação de 
216,9%), fazendo o estado passar de 23º. colo-
cado no ranking de homicídios juvenis em 1998 
para 13º. em 2008 (WAISELFISZ, 2011).

O “Mapa da Violência 2012 - A cor dos 
homicídios no Brasil”, por sua vez, mostra que 
desde 2002 (quando mais de 90% das vítimas 
passaram a ter identificação de raça/cor) a ten-
dência geral é de queda do número absoluto de 
homicídios na população branca e aumento nos 
números da população negra. Os homicídios de 
negros tiveram um forte incremento: passaram 
de 26.952 em 2002 para 34.983, em 2010, um 
aumento de 29,8%. Morrem duas vezes e meia 
mais jovens negros que brancos no Brasil. Em 
Sergipe passou-se de 380 homicídios de negros 
em 2002 para 582 em 2010, um crescimento de 
53,2%. No caso da vitimização de jovens negros, 
que em 2002 era de 71,7% no ano de 2010 pulou 
para 153,9%. O estudo concluiu também que “os 
níveis atuais de vitimização negra já são intole-
ráveis, mas se nada for feito de forma imediata e 
drástica, a vitimização negra no país poderá che-
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gar a patamares inadmissíveis pela humanidade” 
(WAISELFISZ, 2012, p.14).

O preconceito contra o negro não é recen-
te, e também esteve respaldado por muito tempo 
em teses científicas. Após a proclamação da re-
pública em 1889, sob a égide do racismo cientí-
fico, diferentes pensadores desenvolvem fórmu-
las variadas para “embranquecer” a população 
brasileira, apoiados na convicção dominante de 
que somente uma população de brancos poderia 
constituir uma nação progressista.

Esse quadro só se alteraria nos anos 30, 
com a inflexão proporcionada pelo discurso da 
mestiçagem, onde uma interpretação culturalis-
ta colocou a miscigenação como nosso maior 
símbolo enquanto nação. A cultura mestiça des-
pontava nas teorias da época e na representação 
oficial de nação. Exemplo disso é a obra de Gil-
berto Freire, Casa Grande e Senzala, de 1933, 
que apresenta uma visão otimista da convivência 
entre as raças branca, indígena e negra, trazendo 
como novidade a ideia de que o cruzamento de 
raças era um fato singular da nação brasileira.

Contudo, a partir dos anos 60 ganham força 
as críticas ao elogio da mestiçagem e à ideia de que 
vivemos em uma democracia racial, por entender 
que essas interpretações ofuscavam desigualdades 
históricas que limitaram as possibilidades de ex-
pressão das diferenças de etnias, de gênero, dentre 
outras. Boa parte dessas críticas foi influenciada 
pelo movimento Black is beautiful vindo dos EUA 
e que no Brasil contribuiu para a construção de um 
discurso afirmativo e de valorização de padrões 
estéticos negros (COSTA, 2005).

Diante desse contexto, a abordagem do tema 
preconceito racial possui grande relevância social, 
uma vez que “a desconstrução do racismo e a pro-
moção da igualdade racial continuam a desafiar a 
democracia brasileira” (IPEA, 2015, p.314).

Nessa perspectiva, as práticas educativas 
desenvolvidas no âmbito escolar têm um grande 
potencial de modificação dessa realidade, visto 
que a escola é um lócus privilegiado de reflexão 
e construção de saberes e práticas. Mas o que 
tem se visto é certo silenciamento em relação à 
questão racial na escola. Assim, “considerando 
a complexidade que envolve as relações raciais 
no Brasil, a discussão é o caminho mais promis-
sor para sua problematização, identificação dos 
problemas e proposição de possíveis soluções” 
(ABRAMOVAY e CASTRO, 2006, p.167).

Portanto, enquanto espaço plural e dialógico 
é fundamental que a escola proporcione concep-
ções e práticas que contribuam para o reconheci-
mento e respeito às diferenças e que todos os que 
fazem parte da comunidade escolar se comprome-
tam com o estabelecimento de uma educação que 
promova e respeite a diversidade étnica.

A escola pode contribuir para que profes-
sores e alunos compreendam a diversidade socio-
cultural como a sociedade que somos, diversa e 
plural. Partindo desse pressuposto, foi desenvol-
vido em 2017 um projeto de extensão com alunos 
do nono ano do Ensino Fundamental de três es-
colas municipais da cidade de São Cristóvão, no 
estado de Sergipe. Trata-se do “Projeto Acorde: 
cantando contra o preconceito racial” cujo obje-
tivo principal foi promover o respeito à diferença 
e a valorização da cultura afro-brasileira através 
de oficinas pedagógicas6.

Especificamente, o projeto teve como ob-
jetivos: traçar o perfil étnico dos estudantes par-
ticipantes; conhecer as representações sociais 
dos alunos envolvidos no projeto sobre a ques-
tão racial; fomentar a reflexão sobre o negro e o 
preconceito racial na sociedade brasileira e co-
laborar com o desenvolvimento sociocultural do 
alunado no tocante ao respeito à alteridade.

6 Este projeto foi financiado pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Sergipe através do Edital nº 27/2016/
PROPEX/IFS.
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O Projeto Acorde e seus objetivos

O “Projeto Acorde”7 foi desenvolvido em 
três escolas da rede municipal de São Cristóvão-
-SE: EMEF Gina Franco, EMEF São Cristóvão 
e EMEF Araceles Rodrigues e envolveu os estu-
dantes do nono ano do Ensino Fundamental. Os 
participantes tinham, em média, 14 anos, sendo 
53% do sexo feminino e 47% do sexo masculino 
e que se auto declararam, em sua maioria, pardos 
(30%) e negros (28%)8.

As atividades propostas buscaram proble-
matizar a visão construída pela sociedade sobre o 
negro através de alguns produtos culturais: músi-
ca, literatura, arte, esporte, estética; articulando os 
com áreas de conhecimento como a Sociologia, a 
Filosofia e a História que se tornaram importantes 
operadores de leitura dessa produção cultural de 
modo a questionar as formas de preconceito e de 
perceber as estratégias de luta e resistência.

Inicialmente, aplicou-se um questionário9 

semiestruturado que permitiu não só construir 
um perfil do grupo, mas também perceber as re-
presentações sobre racismo, preconceito e discri-
minação que os estudantes possuíam e como isso 
era percebido na escola.

No segundo momento, desenvolveram-se 
sete oficinas interativas e transdisciplinares nas 
três escolas com temáticas que possibilitaram re-
fletir sobre essas representações de como esses 
aspectos se materializam no contexto social. Por 
serem transdisciplinares, as oficinas organiza-
ram-se sempre a partir de um eixo condutor por 
meio do qual se mobilizaram conhecimentos e 

linguagens necessários para seu desenvolvimen-
to. Os eixos temáticos foram:etiquetas do negro10, 
preconceito no esporte, violência contra negros, 
o negro na literatura, identidade e estética negra, 
capoeira como a luta do negro, Axé-music como 
uma música de resistência. As oficinas acontece-
ram mensalmente no período de maio a novem-
bro de 2017 e concluíram com a culminância em 
janeiro de 2018.

Ao final aplicou-se um novo questioná-
rio11 para se perceber os impactos e as mudan-
ças nas representações étnico-raciais dos estu-
dantes pós-oficinas.

O que eu sei sobre preconceito racial?

A discussão sobre a condição de humanidade 
é um ponto importante para alcançar a compreensão 
que os alunos têm acerca do racismo nas relações 
com os colegas e seus discursos para refutá-la. “Nas 
escolas, o racismo se expressa de múltiplas formas: 
negação das tradições africanas e afro-brasileiras, 
dos nossos costumes, negação da nossa filosofia de 
vida, de nossa posição no mundo, da nossa humani-
dade” (CAVALLEIRO, 2001, p.7).

A maior parte dos alunos relacionou o pre-
conceito ao desrespeito ao outro em relação às 
suas características físicas, opções sexuais, con-
dições socioeconômicas, dentre outros, além de 
percebê-lo como uma rejeição, isto é, como forma 
de excluir a pessoa: “faltar com respeito ao próxi-
mo (Aluno 1), “quando um indivíduo não aceita 
que nem todas as pessoas por si só tem suas par-
ticularidades física e mental e desrespeita o outro 

7 Vale ressaltar que a palavra “acorde” foi pensada tanto no sentido de um conjunto harmonioso de diferentes notas, uma vez que o 
projeto utilizava a música com um dos principais instrumentos pedagógicos, quanto na perspectiva de “despertar” o público-alvo 
para a reprodução do preconceito racial.
8 Responderam ao questionário 43 alunos.
9 Registre-se que todos os questionários respondidos foram autorizados por Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Além 
disso, foi feita uma classificação numérica para os entrevistados. Tal classificação foi alterada no questionário pós-oficina.
10 Faziam referência aos apelidos utilizados para negros.
11 Responderam ao questionário 15 alunos. O baixo número em relação aos que responderam ao primeiro questionário se explica 
pelo fato de ter sido aplicado em fim de ano letivo quando muitos não frequentavam mais a escola por já terem sido aprovados.
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agredindo verbalmente ou fisicamente (Aluno 13), 
“é discriminar uma pessoa por ela ser de uma de-
terminada cor ou raça. É julgar alguém” (Aluno 
14) “é desrespeitar uma pessoa, tratá-la com dife-
rença por causa do que ela é, sendo negra, branca, 
homossexual e etc. É não ter consciência do valor 
que essas pessoas têm” (Aluno 39).

Os entrevistados compreendem que existe 
um tipo de preconceito que ocorre especificamen-
te por causa da cor da pele de alguém (e, princi-
palmente, se for a pele negra) e que, nesse caso, 
tal preconceito se manifesta através de agressões 
verbais (piadas, apelidos, insultos etc.) e físicas: 
“só porque a pessoa tem a pele escura, outra fica 
chamando de preto” (Aluno 21); “quando a pessoa 
ofende, machuca fisicamente, psicologicamente 
apenas pela cor da outra. Às vezes a pessoa nem 
conhece a outra, mas por ser negra ou morena já 
começa a maltratá-la, como se tivesse direito a 
isso” (aluno 40).

Consequentemente, eles percebem que há 
diferença no tratamento entre pessoas negras e 
brancas na nossa sociedade, por exemplo, no mer-
cado de trabalho ou nas redes sociais “Muitas ve-
zes em empresas é optado por a contratação de um 
branco do que um negro, mesmo o negro sendo 
mais capacitado para o cargo.” (Aluno 23), “hoje 
em dia as pessoas agridem umas às outras nas re-
des sociais, apenas pela cor da pele ou raça, sem 
conhecê-las” (Aluno42).

Quando perguntados sobre a vivência do 
preconceito, 37% declararam ter sofrido precon-
ceito e destes 16% afirmaram que isso se deveu à 
cor da sua pele.

Quando questionados sobre o que fariam se 
vissem uma pessoa sofrendo Preconceito Racial 
(agressões verbais ou físicas), a grande maioria 
(88%) respondeu que “defenderia a pessoa alvo 
do preconceito”; o que demonstra que os alunos 
pesquisados estão preocupados em não se omitir 
diante da violência causada pelo preconceito ra-
cial. No caso de eles mesmos serem as vítimas, a 

maioria também não demonstra passividade dian-
te da questão: 72% procurariam seus direitos pe-
rante a Lei.

No tocante ao ambiente escolar, os alunos 
presenciam o preconceito racial mais na dimensão 
verbal (piadas) do que física (agressões), embo-
ra deva ser considerado o percentual de 12% que 
relatou ver às vezes alguém na escola ser alvo de 
agressão física por causa da cor da pele.

A maioria dos alunos nunca participou de 
algum debate sobre preconceito racial em toda a 
sua vida escolar. Dos poucos que tiveram a ex-
periência, isso ocorreu em aulas de História, pre-
dominantemente ou em pouquíssimos casos pela 
celebração do Dia da Consciência Negra.

As oficinas: desconstruindo pré-conceitos

As oficinas partiram da premissa de que a 
escola constrói conhecimento ao mesmo tempo 
em que socializa, educa e orienta, tendo a respon-
sabilidade de criar ações educativas que levem 
à formação ética e moral para a construção de 
valores que respeitem a pessoa humana em todas 
as suas dimensões. É, pois, nesse espaço de con-
vivência coletiva que se dão os primeiros passos 
para o exercício da cidadania.

Assim, problematizar o preconceito racial 
é criar ações que revelem como, ao longo do tem-
po, vários discursos foram criando e reforçando 
conceitos e preconceitos. Nesse sentido, na Ofi-
cina “Etiqueta de negro” discutiu-se não so-
mente os aspectos conceituais que envolvem as 
noções de preconceito, discriminação e racismo, 
mas também como a cultura edificou uma série 
de vocábulos que se materializaram em formas 
de apelidos, xingamentos, rótulos usados para di-
minuir, discriminar e ofender o outro. Para tanto, 
refletiu-se como as palavras “mulato”, “sarará” e 
“crioulo” foram criadas e os significados que ad-
quiriram e que ainda se fazem presentes no ima-
ginário coletivo. O lema da oficina foi: “rótulos 
foram feitos para produtos, não para pessoas”.
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Figura 1 - Oficina “Etiquetas de Negro” (EMEF São Cristóvão).

Figura 2 - Oficina “Etiquetas de Negro” (EMEF São Cristóvão).

Fonte: Projeto de Extensão (2017)

Fonte: Projeto de Extensão (2017)

Ainda pensando como a cultura constrói 
textualizações por meio das quais dá vida ao outro 
e os discursos que justificam tal visão, na ofici-
na trabalhou-se no varal de leitura o romance “O 
Mulato” de Aluisio Azevedo, mostrando como a 
visão positivista do naturalismo do século XIX 
edifica uma visão de negro como patologia social 

ao mesmo tempo em que consolidava a visão 
preconceituosa da sociedade da época. Na con-
tramão, a análise das canções “Sarará Miolo” e 
“Olhos coloridos” de Macau demonstram como 
o discurso também pode ser usado para proble-
matizar a condição do negro na sociedade e tor-
nar-se um ato de resistência.
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Figura 3 - Oficina de “Capoeira” (EMEF São Cristóvão).

Fonte: Projeto de Extensão (2017)

Nesta perspectiva, cada oficina buscou re-
fletir sobre um aspecto dessa trajetória em que os 
discursos ora reforçam estratégias discriminató-
rias, ora as desconstroem. Como se pôde observar 
na Oficina “Preconceito no esporte” foi discuti-
do o preconceito no mundo dos esportes e como, 
mesmo hoje, atletas sofrem discriminação e ações 

de ódio em virtude da cor de sua pele. Ou ainda 
quando se pensa a capoeira e como ela, ao agluti-
nar os aspectos de dança e luta, emerge como um 
traço de identidade, reforçando um sentimento de 
pertencimento a um grupo, a uma história e a uma 
luta contínua contra o preconceito e o racismo que 
ainda persiste em nossa sociedade. Foi o caso da 
Oficina “Capoeira: a luta do negro”.

Além disso, na Oficina “Violência contra o 
negro”, os alunos puderam perceber como o pre-
conceito racial pode desencadear formas extremas 
de violência, como é o caso do homicídio. Foram 
apresentados os índices alarmantes de homicídios 
no país, em geral, e no estado de Sergipe, especi-
ficamente, com destaque para os dados referentes 
à juventude negra, que é a parcela da população 
mais afetada por esse tipo de violência.

Em “O negro na literatura” se discutiu 
mais profundamente como o negro sempre es-
teve presente nos textos literários ora como ob-
jeto de representação (nesse caso, era o olhar 
do outro que reforçava os estereótipos e a visão 
preconceituosa da sociedade), ora como sujeito 
(isto é, uma voz autoral que escreve a partir de 

uma subjetividade que se identifica como cida-
dão negro). A literatura torna-se, nesse momen-
to, afirmação identitária e lugar de resistência.

A literatura negra tem características es-
pecíficas. Eduardo Duarte (2008), apud Caval-
cante (2017) apresenta alguns critérios defini-
dores deste tipo de literatura.

São eles: a) a temática: o afrodescenden-
te, bem como sua experiência individual 
e coletiva são temas pertinentes; b) a au-
toria, uma escrita afro identificada; c) o 
ponto de vista: nesse critério, cabe ressal-
tar que não basta somente a inclusão da 
temática e a autoria. Faz-se necessário a 
adesão de uma perspectiva identificada às 
tradições, à história e aos problemas [...] 
(CAVALCANTE, 2017, p.89).
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Nessa oficina, em grupos, os participantes 
leram e discutiram contos da literatura brasilei-
ra que traziam tanto esse negro/objeto quanto o 

negro/sujeito. A partir da discussão, produziram 
cartazes que sintetizavam as conclusões a que o 
grupo chegou.

Figura 4 - Oficina “O negro na literatura” (EMEF Araceles): ilustração de contos..

Fonte: Projeto de Extensão (2017)

De maneira geral, demonstrou-se que é 
preciso ver a literatura negra ou afro-brasileira 
como um projeto de expressão amplo, múltiplo, 
que transforma e se constitui a partir de fragmen-
tos de afirmações, de resistências e de ressigni-
ficações, que transita ao mesmo tempo dentro e 
fora da literatura, ora desconstruindo, ora suple-
mentando e redirecionando os discursos.

Em “Identidade e estética negra”, por 
sua vez, discutiu-se como os elementos estéti-
cos emergem como importantes ferramentas na 
construção da identidade. Considerando que o 
“negro não é uma categoria de essência” (HALL, 
2003, p.346), mas apresenta-se como conferindo 
sentido e significado aos indivíduos nas socieda-
des. Se “a identidade, então, costura o sujeito à 
estrutura” (HALL, 2003, p.12), e se não se fixa 
em uma natureza essencial, ela deve ser entendi-
da como construída a partir da recorrência a ele-
mentos simbólicos, sociais e políticos.

Assim, o cabelo, os traços faciais e as 

formas de vestir-se se tornaram aspectos de va-
lorização e de identificação do Ser a partir do 
reconhecimento de si e do outro. E, nesta pers-
pectiva torna-se também um ato político.

Além das reflexões, os participantes ainda vi-
venciaram uma oficina de turbante, na qual não só 
aprenderam a fazer e a usar, mas também compre-
enderam seus sentidos no interior das identidades.

Outro elemento importante na construção 
da identidade negra foi a música por meio da qual 
se trabalha não só o sentimento de pertencimento 
e distinção, mas também a construção de uma nar-
rativa da nação, de uma espécie de memória cole-
tiva que os une como povo, como cultura, como 
sujeitos diaspóricos, unidos por uma ancestralida-
de comum. Eis o mote da Oficina “Axé-music: 
com uma canção também se luta”.

A ênfase no Axé-music deu-se porque, ao 
ter como base o samba-reggae, suas letras refle-
tem a necessidade de afirmar a expressividade 
da cultura negra. As composições popularizam 
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Figura 5 - Oficina “Axé-music” (EMEF Gina Franco): 
pintura com símbolos da banda Timbalada.

Fonte: Projeto de Extensão (2017)

termos de origem africana utilizados nos rituais 
religiosos e se impõem como um ato político. 
Pessoa de Castro (2005) afirma que o português 
popular da Bahia apresenta forte influência de 
línguas africanas, em vários âmbitos culturais 
como, por exemplo, na religião e na música: “A 
palavra axé, como vimos, atravessou os limites 
dos terreiros, para ser popularizada como sau-
dação votiva, equivalente a amém, “boa sorte”, 
e, por fim, denominar um estilo de música re-
criada na Bahia, a Axé-music” (p.121).

O samba, de raiz africana, foi trazido de 
volta à música e mesclado ao reggae latino e aos 
instrumentos musicais utilizados nos rituais de 
candomblé – objetos sagrados, como o agogô e 
o atabaque, utilizados nos terreiros para convo-
car os orixás. 

O candomblé oferece ao samba-reggae, 
além dos instrumentos musicais, o caráter de 
negritude e a preocupação com as raízes negras 
(PORTUGAL, 2017). Este ritmo tem como pre-
cursores os blocos afro Ilê Aiyê e Malê Debalê 
- que são blocos de dimensão política, uma vez 
que fazem parte de movimentos negros – e ga-
nhou projeção nacional na década de 1980 com 
o trabalho da Banda Reflexus.

Além dos instrumentos musicais carac-
terísticos do candomblé, a música afro-baiana 
passou a incorporar instrumentos eletrônicos, 
como estratégia para ganhar mais espaço na mí-
dia. Acomodando novos sons, o samba-reggae 
se renova esteticamente proporcionando a gru-
pos como Olodum e AraKetu, uma maior reper-
cussão nacional, porém, outros grupos, como o 
Ilê Aiyê, Male Debalê, são mais conservadores 
e não se filiaram a essa renovação. 

O samba-reggae é um dos estilos musicais 
mais difundidos no Brasil, ganhando notorieda-
de na década de 1990, com as cantoras Marga-
reth Menezes e Daniela Mercury, com as com-
posições de Carlinhos Brow, Gerônimo, Jorge 
Zarath, entre outros.

Com base nessa discussão, os participan-
tes fizeram uma análise das canções: Serpen-
te Negra, da Banda Reflexus e Dandaluna de 
Carlinhos Brow, interpretada por Margareth 
Menezes, observando na prática a construção 
dessa memória coletiva que serve tanto para a 
construção da narrativa da nação e, portanto, da 
ideia de comunidade; quanto da consolidação 
do ideal de resistência e de luta contra o precon-
ceito e a discriminação.

Ao final da apresentação, foi feita uma 
dinâmica com os alunos, na qual receberam os 
símbolos da banda baiana Timbalada, pintados 
nos braços e mãos com tinta branca, simboli-
zando o Axé Music.

Devido ao período do encerramento leti-
vo das escolas envolvidas no projeto, o evento 
de culminância ocorreu em janeiro de 2018. Na 
ocasião, houve a exibição de uma versão pre-
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liminar do documentário do projeto (com de-
poimentos dos envolvidos e exibição de fotos), 
apresentações artísticas de grupos locais liga-
dos à cultura afro-brasileira, além de oficinas 
de pintura, turbantes e a exposição dos cartazes 
produzidos na oficina de literatura.

O que eu aprendi? Considerações pós-oficinas.

A partir dos questionários aplicados no fi-
nal do projeto foi possível compreender o que 
os estudantes aprenderam com as atividades re-
alizadas. Nesse aspecto, o  respeito ao outro se 
destacou na maioria das respostas como o prin-
cipal aprendizado: “Eu aprendi que devemos 
respeitar as outras do jeito que elas são” (Aluno 
1), “Aprendi muitas coisas, como: ter respeito, 
carinho, ser bom” (Aluno 4), “Aprendi que ró-
tulos são para produtos e não para pessoas (Alu-
no 6), “Aprendi que não é só pela cor que define 
uma pessoa (Aluno 8), Eu aprendi que devemos 
respeitar uns aos outros (Aluno 10), “Aprendi 
que devemos respeitar uns aos outros, indepen-
dente de quem seja (Aluno 12).

CONCLUSÕES

O combate ao racismo, ao preconceito e 
à discriminação na escola deve levar em con-
ta diferentes formas de valorização da pessoa, 
povos e nações. Valorização esta que se alcança 
quando descobrimos que as pessoas são iguais 
e devem ter direito aos bens e serviços sociais.

De modo geral, a grande contribuição do 
projeto foi promover a desnaturalização de repre-
sentações sociais preconceituosas em relação ao 
negro e o consequente fomento de valores asso-
ciados ao respeito à população negra (sua histó-
ria, sua identidade, sua estética, sua cultura).

Isso sem falar na promoção de uma cultura de 
paz dentro das escolas que foram alvo do projeto.
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Resumo: O presente trabalho objetivou contri-
buir com a melhoria do processo ensino-aprendi-
zagem nas aulas de “Resistência dos Materiais”, 
em cursos técnicos do Instituto Federal de Ser-
gipe (IFS), Campus Lagarto. Para tanto, fez-se o 
uso de quatro módulos experimentais, idealiza-
dos e construídos por alunos de iniciação cien-
tífica, priorizando o uso de materiais de baixo 
custo. Após as aulas práticas, um questionário foi 
aplicado com perguntas que versavam, principal-
mente, sobre a motivação e a aprendizagem dos 
alunos, antes e após a aplicação da ferramenta 
experimental. Os resultados, expressados em no-
tas inseridas em três níveis - baixo, médio ou alto 
– mostraram que os alunos se julgaram mais mo-
tivados com a disciplina e mais aptos a resolver 
problemas relacionados ao tema. Ainda, conside-
raram a ferramenta como de fácil entendimento e 
primordial para a compreensão da temática estu-
dada. Concluiu-se que a aplicação do instrumen-
to educacional foi exitosa, notando-se, também, 
uma sensível melhoria na autoestima dos alunos, 
o que pode colaborar com a atenuação de proble-
mas como a evasão escolar, comum nos referidos 
cursos na instituição onde o estudo foi realizado.

Palavras-chave: ensino-aprendizagem, modelos 
experimentais, cursos técnicos.

Abstract: The present work aimed to contribute 
to the improvement of the teaching-learning pro-
cess in the “Resistance of Materials” classes, in 
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technical courses of the Federal Institute of Ser-
gipe (IFS), Campus Lagarto. For this purpose, 
four experimental modules were designed and 
constructed by students of scientific initiation, 
prioritizing the use of low cost materials. After 
the practical classes, a questionnaire was applied 
with questions that mainly focused on students’ 
motivation and learning, before and after the 
application of the experimental tool. The results, 
expressed in grades inserted in three levels - low, 
medium or high - showed that the students jud-
ged themselves more motivated with the disci-
pline and more able to solve problems related to 
the theme. They considered the tool as easy to 
understand and primordial for the understanding 
of the subject studied. It was concluded that the 
application of the educational instrument was 
successful, noting also a significant improvement 
in the students’ self-esteem, which may contribu-
te to the attenuation of problems such as school 
dropout, which is common in these courses in the 
institution where the study was performed.

Keywords: teaching-learning, experimental mo-
dule, technical courses.

INTRODUÇÃO 

Uma das grandes dificuldades enfrentadas 
por professores da Rede Federal de Educação 
Profissional, Científica e Tecnológica é conciliar 
teoria e prática em suas atividades cotidianas. O 
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problema surge, principalmente, por falta da in-
fraestrutura adequada, mas, também, pela dificul-
dade dos professores em inovar os seus métodos 
de ensino. Empecilhos como estes necessitam ser 
mitigados uma vez que nesta modalidade de en-
sino uma das principais prioridades é a oferta do 
maior número possível de aulas práticas. 

Na instituição onde se desenvolveu esta pes-
quisa, é notória a dificuldade dos alunos em apre-
enderem os conteúdos, principalmente quando 
apresentados com cálculos matemáticos. Estes in-
gressam, em sua maioria, com uma base deficitária 
em ciências exatas e com sérias dificuldades para 
resolver problemas nesta área, devido aos diversos 
obstáculos encontrados durante os ensinos funda-
mental e médio, sendo os principais: a ausência ou 
a inabilidade dos professores, as instalações físi-
cas precárias, a falta de estímulos para o estudo, 
entre outros. Tudo isto os tornam refratários ao es-
tudo das ciências exatas, característica claramente 
observada pelos professores dos cursos técnicos, 
tornando-se, então, um desafio criar ou resgatar tal 
receptividade, tanto do ponto de vista intelectual, 
quanto psicológico e emocional.

O foco deste estudo foi a disciplina “Re-
sistência dos Materiais”, regularmente estudada 
de forma teórica, já que os professores somente 
costumam unir teoria e prática quando os alunos 
cursam as disciplinas profissionalizantes. Segun-
do Hibbeler (2010) [5], a Resistência dos Mate-
riais é um ramo da mecânica dedicado ao estudo 
das relações entre as cargas externas aplicadas 
a um corpo e a intensidade das forças internas 
que agem dentro do mesmo corpo. O seu estudo 
é primordial para os técnicos que atuam em áreas 
correlatas às diversas engenharias. 

Paralelamente ao problema já citado, os 
equipamentos tradicionais que realizam os ex-
perimentos nesta área são muito dispendiosos e, 
na maioria das vezes, os alunos não interagem 
com os mesmoS, portando-se apenas como “as-
sistentes” nas aulas práticas. A construção de 

modelos experimentais promove maior interação 
entre a teoria (abstração científica) e a realida-
de (aplicação da teoria no cotidiano), permitindo 
que alunos sejam os autores das experiências e 
do conhecimento, elevando consideravelmente 
a apreensão dos conteúdos, a sua autoestima e a 
motivação para com o curso e a profissão. 

Nesta direção, profissionais da educação 
ligados às ciências exatas vêm adotando o uso de 
novas tecnologias em salas de aula, podendo-se 
citar o uso de softwares como o PhET Interacti-
ve Simulations [6], que permite realizar experi-
mentos de física, química, biologia, matemática 
e ciências da terra; e o Geogebra [4] que é capaz 
de ensinar a matemática de uma forma dinâmica. 

No bojo desta discussão Silva et al. (2013, 
p.1) [8] comenta que,

O desenvolvimento de ambientes virtu-
ais de aprendizagem apoiados no uso de 
tecnologias para a educação tem propor-
cionado o aumento da disponibilidade 
de recursos que auxiliam nesse processo. 
Com as novas possibilidades oportuniza-
das pela Internet, o indivíduo se torna ator 
na busca pelo conhecimento na sociedade 
da informação.

Em escolas de ensino público, pesquisado-
res como Silva et al. (2017) [9] buscaram ino-
var o seu método de ensino com o emprego de 
atividades experimentais relacionadas à quími-
ca, usando materiais acessíveis e de baixo custo 
como palhas de aço, batatas, moedas, lâmpadas, 
entre outros. Com propósito semelhante, Rodri-
gues e Hermida (2006) [7] elaboraram um projeto 
que se mostrou eficaz na melhoria do aprendiza-
do nas áreas de engenharia civil e arquitetura na 
Universidade Federal do Rio de Janeiro. Usando 
diversos modelos experimentais, os alunos do 
curso de arquitetura e urbanismo conseguiram 
notar, de modo qualitativo, a tendência de des-
locamento de vigas, colunas, cabos, arcos, treli-
ças, lajes, cascas e membranas usando materiais 
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simples como madeira e borracha. Ações como 
estas, além de melhorarem a compreensão dos 
alunos sobre os respectivos temas, demandam 
poucos recursos para as suas execuções, fator 
preponderante devido aos problemas financeiros 
enfrentados atualmente pelas instituições públi-
cas de ensino. 

Com base neste cenário, este estudo obje-
tivou reflexionar sobre a aplicação de uma ferra-
menta educacional de baixo custo, quanto à mo-
tivação e à aprendizagem dos alunos dos cursos 
técnicos de Edificações e Eletromecânica do Ins-
tituto Federal de Sergipe (IFS), Campus Lagarto. 
A ferramenta, ou módulo experimental foi ideali-
zada, construída e experimentada por alunos pes-
quisadores do curso de Edificações. Esta simula 
a conhecida “Lei de Hooke” ou “Lei da Elasti-
cidade”, fundamental para compreender o com-
portamento elástico de diversos materiais sob à 
ação de forças externas. Geralmente, este estudo 
é feito em equipamentos caros, muitas vezes ina-
cessíveis e de uso complexo, como as conhecidas 
máquinas universais de ensaios mecânicos.

MATERIAL E MÉTODOS 

O módulo (Figura 1) simula o ensaio de 
tração normalmente efetuado em máquinas uni-
versais de ensaio. Para a sua construção, utiliza-
ram-se tubos de policloreto de vinila (PVC) para 
formar um pórtico, com suas bases moldadas em 
argamassa (mistura de cimento, areia e água). 
Toda a estrutura foi pintada com tinta que imita 
a coloração e brilho dos metais. Como corpos de 
prova, usaram-se elásticos de costura, podendo ser 
adotados outros materiais com comportamentos 
elásticos diferenciados, a exemplo da borracha de 
etileno acetato de vinila (E.V.A.). Para simular o 
tracionamento (“alongamento”) do elástico, foram 
usados baldes de alumínio, preenchidos gradativa-
mente com água. No total, quatro módulos simi-
lares foram construídos para permitir a adequada 
distribuição dos alunos no laboratório.

As práticas ocorreram com os alunos inse-
rindo massas conhecidas de água nos baldes, me-
dindo, com o auxílio de uma régua centimetrada, 
os respectivos alongamentos dos elásticos. Com 
base nessas informações, cálculos matemáticos 
foram realizados em planilhas de preenchimento 
manual, sendo possível a verificação de proprie-
dades e grandezas como a tensão, a deformação e 
o módulo de elasticidade. Com o auxílio de papel 
milimetrado, os alunos, finalmente, construíram 
o gráfico tensão-deformação do material.

Figura 1 - Módulo experimental construído para o 
estudo da “Lei de Hooke”

Ao final do estudo prático, aplicou-se um 
questionário com perguntas que versavam sobre: 
o grau de motivação e de aprendizagem, e a ca-
pacidade de resolução de problemas baseados na 
temática, antes e depois da aplicação do módulo; 
o grau de relevância do módulo para estimular o 
aprendizado; o nível de aplicabilidade do módu-
lo, ou seja, se o experimento realizado foi fácil de 
ser entendido e/ou executado, e o grau de impor-
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tância da disciplina “Resistência dos Materiais” 
para os seus cursos. 

O questionário foi concebido pensando na 
melhor forma de os estudantes realizarem sua 

Figura 2 - Configuração das respostas do questionário

autoavaliação. Para tanto, as notas para cada per-
gunta foram estabelecidas em níveis (baixo, mé-
dio e alto) como forma de facilitar a expressão 
das experiências vividas (Figura 2).

O módulo foi aplicado em turmas dos cur-
sos técnicos de Edificações e Eletromecânica, 
obtendo-se um universo de 56 alunos. Posterior-
mente, foram construídos gráficos para a melhor 
visualização das repostas e inferências acerca 
dos resultados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Primeiramente, verificou-se que as notas 
dadas à motivação para com a disciplina “Resis-
tência dos Materiais”, antes da aplicação do mó-
dulo, estiveram distribuídas em todos os níveis. 
Menos de 15% dos alunos apontaram alto grau 

de motivação, inclusive não houve a indicação da 
nota 10 (Figura 3). Isso pode representar indícios 
de uma base não consolidada em ciências exatas, 
gerando desinteresse pela área, realidade comum 
no país, especialmente quando os alunos são 
provenientes das instituições públicas de ensino. 
Dados que corroboram com esta afirmação fo-
ram repassados  pelo Ministério da Educação [2, 
3], que indicou que nas duas últimas aplicações 
do Exame Nacional do Ensino Médio - ENEM 
(2015 e 2016) os alunos não alcançaram uma mé-
dia nacional satisfatória em ciências da natureza 
e suas tecnologias (física, química e biologia) e 
matemática e suas tecnologias.

Figura 3 - Motivação dos alunos para com a disciplina antes de se aplicar o módulo
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Após a aplicação do módulo experimental, 
foi expressada significativa melhoria no nível 
de motivação dos alunos. Tal afirmação é fun-
damentada no deslocamento das barras para a 
direita, quando se compara a Figura 3 com a Fi-
gura 4; foi evidenciada expressiva concentração 
de respostas nos mais altos níveis de motivação, 

alcançando mais de 50% do total de respostas nas 
notas 9 e 10. Os estudantes se declararam mais 
motivados a estudar a temática devido à abs-
tração da ciência se tornar realidade, ou seja, o 
conteúdo passou de um estado teórico para algo 
aplicável do cotidiano profissional.

Figura 4 - Motivação dos alunos para com a disciplina antes de se aplicar o módulo

Quando se questionou sobre a autopercep-
ção dos alunos em serem capazes de resolver 
problemas sobre a “Lei de Hooke”, antes de se 
aplicar o módulo experimental (Figura 5), veri-
ficou-se que aproximadamente 80% das respos-
tas estiveram distribuídas entre as notas 1 e 7, ou 
seja, nos níveis “baixo” e “médio”.  Concluiu-se 

que as aulas teóricas não se mostraram suficien-
tes para a consolidação do conteúdo. Esse tipo 
de autoavaliação reflete os problemas em estu-
do, principalmente a base deficitária em ciências 
exatas, adquirida antes do ingresso no curso téc-
nico, e o método de ensino “giz e quadro” tam-
bém insuficiente, além de desmotivador.

Figura 5 - Capacidade dos alunos em resolver problemas teóricos baseados na “Lei de Hooke” antes da apli-
cação do módulo
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Figura 6 - Capacidade dos alunos em resolver problemas teóricos baseados na “Lei de Hooke” após a apli-
cação do módulo

Após as aulas práticas, os estudantes se jul-
garam mais aptos a resolver problemas sobre o 
tema.  Mais uma vez, isso foi comprovado com 
o acentuado deslocamento das barras para a di-
reita. Na Figura 5, a porcentagem de respostas 
está partilhada ao longo do gráfico, e a Figura 
6 expõe um aglomerado de notas nos mais al-
tos níveis de capacidade, com aproximadamen-
te 70% das respostas situadas entre as notas 8 e 
10, sem registros de notas no nível “baixo”. Isso 

evidencia que a ferramenta educacional usada foi 
capaz de estimular o aprendizado. Tal afirmação 
foi reforçada por comentário proferido por um 
dos alunos: “o ensaio de tração é simples de se 
compreender, trata-se somente de aplicar cargas 
conhecidas numa das extremidades de qualquer 
material e verificar o quanto e como este se alon-
gou”. Apesar disto, ser exposto nas aulas teóri-
cas, a percepção do fenômeno foi incrementada 
durante o uso prático da ferramenta.

A Figura 7 corrobora com os resultados 
expressados na figura 6. Aproximadamente 70% 
dos entrevistados atribuíram o mais alto nível, 
entre as notas 9 e 10, quando perguntados sobre 
a importância do módulo para estimular o apren-
dizado. A aplicação de modelos experimentais, 
além de desenvolver o conhecimento teórico-prá-

tico dos alunos, pode inclusive amenizar os pro-
blemas relativos às evasões, como argumentado 
por Aguiar et al. (2012) [1]. Evasões por falta de 
compreensão de conteúdos são amplamente di-
vulgadas pela literatura corrente, principalmente 
nos cursos ligados às ciências exatas, em que os 
discentes não conseguem notar a aplicação de te-
orias em situações reais do cotidiano.
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A Figura 8 denota que o nível de aplicabi-
lidade do módulo foi exitoso. Mais de 90% dos 
participantes da pesquisa aprovaram o projeto, 
com notas entre 8 e 10. Esse dado é relevante, 

porque ilustra que o instrumento educacional em 
questão, além de possuir baixo custo, é facilmen-
te aplicável sem maiores problemas de entendi-
mento durante o seu processo de execução.

Figura 8 - Aplicabilidade do módulo

Figura 9 - Relevância da disciplina “Resistência dos Materiais” para o curso

A maior parte dos alunos considerou a dis-
ciplina “Resistência dos Materiais” primordial 
para os cursos de edificações e eletromecânica 
(Figura 9). No decorrer dos ensaios um dos alu-
nos de edificações explanou: “sem esta área do 
conhecimento seria impossível dimensionar sis-
temas estruturais com segurança, dado que não 
se saberia a máxima quantidade de cargas que 

eles suportariam”. Um aluno de eletromecânica 
ainda comentou: “sem a resistência dos mate-
riais entendo que não seria possível existir mui-
tos dispositivos, como os motores, uma vez que 
necessitam de materiais muito resistentes para 
que possam tolerar às pressões a que as paredes 
do motor estão submetidas durante o processo 
de combustão”.
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Notou-se, também, que a autoestima dos 
alunos melhorou após a aplicação do módulo, 
denotando que a temática estudada é simples e 
que o aprendizado não havia ocorrido por con-
ta da escassez de metodologias de ensino mais 
acessíveis. Para acontecer o aprendizado não é 
necessário, apenas, que as instituições de ensino 
disponham, apenas, de máquinas dispendiosas, 
mas sim de soluções simples que ilustrem com-
portamentos similares aos das máquinas presen-
tes nas indústrias e nos laboratórios de pesquisa.

CONCLUSÃO

A ferramenta experimental de baixo cus-
to mostrou ser capaz de melhorar a percepção dos 
alunos quanto à aprendizagem na disciplina “Resistên-
cia dos Materiais”, nos cursos técnicos de Edificações 
e Eletromecânica. Antes da aplicação da ferramenta, 
aproximadamente 80% se diziam não capacitados para 
resolver problemas relativos à temática, mesmo tendo 
recebido as explanações teóricas com exemplos numé-
ricos. Após a aplicação da ferramenta, o quadro se in-
verteu; aproximadamente 70% dos entrevistados afir-
maram ser capazes de resolver os problemas. O uso da 
ferramenta trouxe significativo incremento na motiva-
ção pela disciplina, com um comportamento de respos-
tas similar ao verificado na reflexão sobre a aprendi-
zagem. Além disso, a aplicabilidade da ferramenta foi 
considerada muito satisfatória. Aproximadamente 90% 
dos entrevistados afirmaram ser de fácil entendimento 
e uso. Conclui-se, então, que a interação dos alunos 
com a ferramenta colaborou com a consolidação do 
binômio “ensino-aprendizagem”, considerando que os 
mesmos passaram a ser autores do seu processo, o que 
não ocorreria com o uso apenas da teoria, ou quando 
se utilizam máquinas dispendiosas e complexas onde 
o aluno se torna apenas o “assistente” da prática ex-
perimental. Ao aumentar a qualidade do ensino e da 
aprendizagem, têm-se, como consequência, progressos 
na autoestima que podem contribuir com a atenuação 
de futuras evasões escolares.
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Resumo: Conhecer a percepção dos discentes, 
docentes e da comunidade geral sobre diferentes 
aspectos da Instituição tais como: infraestrutu-
ra, gestão e qualidade de ensino é fundamental 
para futuras tomadas de decisão dos gestores. É 
possível mensurar a imagem que a comunidade 
tem sobre a Instituição através da análise de sen-
timentos das postagens em redes sociais. Neste 
contexto, o objetivo deste trabalho é apresentar 
o SentEdu, uma aplicação móvel para analisar o 
sentimento da comunidade sobre a educação no 
IFS, por meio das postagens na página do Fa-
cebook da Instituição. Os resultados gerados 
mostraram-se positivos, visto que a ferramenta 
obteve uma precisão de 60% de acerto na aná-
lise dos comentários.

Palavras-Chave: Redes Sociais, SenticNet, IFS, 
Analise de Sentimentos

Abstract: Knowing the students, teachers and the 
general community´s perception about different 
apects of the Instituition, such as: infraestructu-
re, mangement and the quality of the teaching is 
fundamamental for future decision making of the 
managers. It's possible to measure the impression 
the community has about the Instituition through 
the analysis of feeling of posts in social media. 
In this context, the purpose of this research is to 
present the SentEdu, a mobile application used 
to analyse the comunity's feeling about the edu-
cation in IFS, through posts on the Instituition's 

Facebook page. The results obtained are positi-
ves, once the tool had a precision of 60% of cor-
rectness in the analysis of the comments.

Keywords: Social Networks, SenticNet, IFS, 
Sentiment Analysis 

INTRODUÇÃO

As instituições de ensino buscam, a cada 
dia, melhorar o serviço prestado, otimizar o uso de 
recursos, engajar e motivar os alunos para maxi-
mizar o aprendizado, visando a excelência no en-
sino. Entretanto, a imagem de uma instituição de 
ensino não se limita às quatro paredes de uma sala 
de aula, pois envolve vários aspectos como: o con-
forto e a acessibilidade da escola, a infraestrutura, 
a forma como é administrada e a disponibilidade 
de recursos para atividades, dentre outros.

Com advento das mídias sociais provenientes 
da Web 2.0, surgiu uma nova possibilidade de in-
teração entre as pessoas que forneceu mecanismos 
para a livre publicação de conteúdos e a exposição 
de opiniões, contribuindo para construção de gran-
des repositórios, principalmente em estruturas no 
formato de textos (PANG; LEE, 2008). O volume 
de dados publicados na Web vem crescendo expo-
nencialmente e produzindo enorme quantidade de 
dados que devem ser filtrados e analisados, pois po-
dem conter informações ocultas que são relevantes 
para diferentes domínios como: educação, indús-
tria, ciências sociais, economia, dentre outros.
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Este cenário proporcionou o surgimento de 
uma nova área de pesquisa denominada minera-
ção de opinião, ou análise de sentimentos, cujo 
objetivo é desenvolver sistemas para analisar as 
opiniões, as avaliações, as atitudes e as emoções 
das pessoas em relação à certa entidade (LIU, 
2007). A literatura aponta alguns desafios nesta 
área, sendo que grande parte das dificuldades di-
zem respeito à linguagem dos textos avaliados, 
à detecção de ironia, à dificuldade de tratar a 
subjetividade dos textos e a impossibilidade de 
analisar automaticamente dados em português 
(MOREIRA et. al., 2016).

Na educação, a análise de sentimentos se 
apresenta como um mecanismo não intrusivo para 
conhecer a percepção da comunidade (alunos, pais, 
técnicos e professores) sobre diferentes aspectos da 
instituição: infraestrutura, gestão, qualidade de en-
sino, demanda por novos cursos, eventos culturais, 
pesquisa e extensão, políticas contra retenção e eva-
são, dentre outros. Segundo Moreira et al. (2016) a 
análise das postagens dos discentes servem como 
insumo para que professores e tutores trabalhem de 
forma a melhorar à condução das aulas e à dissemi-
nação do conteúdo disponibilizado, visando atrair e 
manter a atenção dos alunos.

Diante do contexto, este trabalho apresenta 
o SentEdu, uma aplicação móvel para analisar o 
sentimento da comunidade sobre a educação no 
IFS, por meio das postagens na página do Face-
book da Instituição. Assim, O SentEdu permitirá 
aos gestores do IFS analisar, periodicamente, o 
sentimento da comunidade para embasar tomada 
de decisões em setores como ensino, pesquisa, 
extensão, infraestrutura ou administração.

TRABALHOS RELACIONADOS

A análise automática de sentimentos vem 
sendo utilizada para extrair das postagens em re-
des sociais a percepção dos usuários sob diferen-
tes aspectos nos últimos anos como, por exem-
plo, nos trabalhos de (MALHEIROS et al. 2013), 

(TEDESCHI AND BENEDETTO 2015), (MO-
REIRA et al. 2016) sumarizados na Tabela 1.

Tabela 1 - Comparação com trabalhos relacionados

Trabalho Fonte de 
Dados

Proces-
samento

Sentimen-
to

(MOREIRA 
et al. 2016) Facebook N/A

SenticNet, 
SentiS-
trength, 
LIWC

(MALHEI-
ROS et al. 

2013)
Facebook N/A SenticNet

(TEDES-
CHI AND 

BENEDET-
TO 2015)

Twitter N/A
Sen-

tiWord-
Net

Trabalho 
Proposto Facebook N/A SenticNet

Malheiros et al. (2013) apresentaram uma 
ferramenta de análise de sentimentos para men-
sagens compartilhadas no Facebook utilizando o 
SenticNet como base de conhecimento. Os experi-
mentos realizados com a ferramenta mostraram que 
a abordagem consegue classificar mensagens ade-
quadamente e suporta a grande quantidade e veloci-
dade na qual elas são enviadas para as redes sociais.

Já em 2015, Tedeschi e Benedetto (2015) 
desenvolveram uma aplicação de monitoramen-
to de marcas e análise de postagens de mídias 
sociais na nuvem, baseada na análise de senti-
mentos, denominado Social Brand Monitoring 
(SBM). Um crawling coleta postagens no ser-
vidor do Twitter e um algoritmo de análise de 
sentimento utilizando o SentiWordNet, na língua 
inglesa, os classifica em 7 (sete) níveis de pola-
ridade (Strong Positive, Positive, Weak Positive, 
Neutral, Weak Positive, Negative, Strong Negati-
ve). Além do nível de polaridade do comentário, 
os autores mensuram a popularidade de quem 
postou, a fim de compreender a influência do au-
tor na opinião dos seus seguidores.

Recentemente, Moreira et al. (2016) utili-
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zaram os dados de interações de alunos no Face-
book para identificar os sentimentos envolvidos 
em cada comentário. Após coleta dos textos, o 
sentimento dos mesmos foi analisado de forma 
manual e automática com as técnicas SenticNet, 
SentiStrength e LIWC. Os resultados obtidos fo-
ram comparados com a avaliação realizada pelos 
autores dos comentários, a fim de identificar qual 
método mais se aproximava dos reais. As ferra-
mentas utilizadas na comparação realizada indi-
caram diferenças entre os resultados obtidos e o 
real: enquanto as ferramentas utilizadas classifica-
ram mais de 40% dos comentários como neutros, 
a análise dos autores das mensagens indicou que 
71% dos comentários eram positivos. Na classifi-
cação foram identificados outliers e divergências 
na categorização da intensidade dos sentimentos 
por cada método. Nenhuma abordagem, incluindo 
a realizada pelo pesquisador, foi considerada sufi-
cientemente eficiente, uma vez que o maior nível 
de acurácia obtido foi inferior a 70%.

SENTEDU

O SentEdu é uma aplicação para dispositivos 
móveis com sistema operacional Android, constru-
ído na linguagem Java, capaz de coletar mensagens 
de páginas da rede social Facebook e classificar o 
sentimento desta em positivo, negativo ou neutro. 
Para tanto, o sistema possui as seguintes funciona-
lidades: coleta dos dados, pré-processamento dos 
dados e análise dos sentimentos.

Coleta dos Dados: Responsável por co-
letar mensagens da Fanpage selecionada pelo 
usuário no Facebook;

Pré-Processamento: Responsável por efetu-
ar algumas correções no vocabulário e limpeza nas 
mensagens coletadas para se fazer uma melhor aná-
lise utilizando o Natural Language ToolKit (NLTK);

Análise de Sentimentos: Fase responsável 
por calcular o valor da polaridade de cada mensagem. 
O sistema exibe para o usuário a mensagem coletada, 
o valor sentimental (positivo, negativo ou neutro) e o 
valor da polaridade utilizando a API Senticnet;

Será demostrado nas seções seguintes a vi-

são detalha do desenvolvimento de cada fase.
Coleta dos Dados

Para o desenvolvimento da coleta de dados, 
utilizou-se a API Graph v2.9, principal API da pla-
taforma. O Graph se baseia no protocolo HTTP e 
permite executar métodos (GET, POST ou DELE-
TE) para consultar dados, publicar postagens, carre-
gar fotos, dentre outras interações com o Facebook.

Com esta API disponibilizada pelo Facebook 
para desenvolvedores, é possível acessar qualquer 
recurso da rede social, para realizar o desenvol-
vimento dessa fase foi utilizado apenas o método 
GET, responsável por recuperar as informações ne-
cessárias para funcionamento da aplicação.

Ao final desta etapa, iniciou-se a etapa de pré-
-processamento, que é explicada na seção a seguir.

Pré-processamento

Uma vez coletados, os textos são pré-pro-
cessados para remoção de acentuação, pontuações, 
conversão para letras minúsculas (caixa baixa), di-
visão do texto em palavras (tokenização), redução 
de palavras flexionadas (stemming), palavras con-
siderados irrelevantes para o processo de análise do 
sentimento foram eliminadas do texto (stop words), 
a fim de otimizar o desempenho da tarefa de clas-
sificação, conforme ilustrado na Figura 1. Durante 
o pré-processamento do texto utilizou-se a biblio-
teca Natural Language ToolKit (NLTK) v3.2.4. O 
NLTK 2 é uma biblioteca em Python para manipu-
lação de textos em linguagem natural.

Figura 1 - Fluxo do pré-processamento
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Análise de Sentimentos

Depois de realizar o pré-processamento, as 
postagens passam pelo processo de classificação. 
Para o desenvolvimento desta etapa foi utilizado a 
API SenticNet v4.0. Esta API utiliza um dicioná-
rio com mais de 30.000 conceitos de senso comum 
para categorizar textos utilizando 3 (três) técnicas: 
Polaridade, Sentic Level e Semantic Level. No 
SentEdu utilizou-se a classificação por Polaridade, 
que consiste em quebrar a mensagem em palavras 
e realizar uma busca palavra por palavra na base do 
SenticNet afim de encontrar o valor polaridade de 
cada. Ao terminar a varredura nas palavras é feito 
um somatório dos valores das polaridades encon-
tradas e calculado a média, aonde essa média indica 
a polaridade da mensagem como um todo.

Nesta técnica, as palavras classificadas com 
polaridade no intervalo de [1,0] são consideradas 
como negativas, enquanto as   palavras rotuladas 
com intervalo[0,1] são positivas. A polaridade da 
frase é dada pela média das polaridades de todas as 
palavras que compõe.

Por fim, o SentEdu apresenta ao usuário o re-
sultado da avaliação contendo a mensagem, o valor 
da polaridade calculada e a classificação de senti-
mento (positivo, negativo ou neutra).

INTERFACE DA APLICAÇÃO

Ao iniciar a aplicação, no primeiro acesso, é 
solicitada a autenticação do usuário com as creden-
ciais do Facebook, conforme ilustrado na Figura 
2(a). Uma vez autenticado, a aplicação apresenta a 
tela de "Busca por Páginas" (Figura 2(b)), em que 
o usuário ao clicar em “buscar” iniciará o processo 
de busca das suas páginas no Facebook. As páginas 
que o usuário tem permissão são identificadas e ma-
peadas em botões que permitem selecionar de qual 
página será coletada as postagens e avaliado o senti-
mento, conforme exibido na tela de “Páginas Dispo-
níveis” (Figura 2(c)).

Após selecionar a página, a aplicação exibe 
as postagens (comentários) existentes nela, (Figu-
ras 3(a) e 3(c)). Assim, o usuário poderá visualizar 
e navegar nos comentários, bem como submetê-los 
à avaliação, conforme ilustrado na Figura 3(b). Para 

cada comentário avaliado é exibido na tela de “Ava-
liação dos Comentários” a descrição deste, a polari-
dade do sentimento e o seu valor dentro de uma caixa 
com plano de fundo verde, branco ou vermelho, a 
fim de facilitar o reconhecimento visual e o mape-
amento do sentimento do comentário em positivo, 
neutro ou negativo, respectivamente.

Figura 2 - Telas iniciais do SentEdu

(a) - Tela de 
Login

(b) - Busca por 
páginas

(c) - Páginas 
Disponíveis

Figura 3 - Telas da Análise de Sentimento do SentEdu

(a) - Postagens (b) – Sentimento 
Positivo

(c) – Sentimento 
Negativo

MATERIAL E MÉTODOS

Foi executado um estudo de caso com os 
discentes e docentes do IFS para avaliar o desem-
penho da análise de sentimento da ferramenta pro-
posta. Para tanto, utilizou-se o SentEdu para coletar 
e inferir o sentimento das postagens de discentes, 
docentes e da comunidade em geral na página do 
Facebook do IFS, realizadas no período entre 03 de 
Novembro de 2013 a 19 de Maio de 2017, gerando 
um montante de 25 (vinte e cinco) comentários.
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Em seguida, foi criado um questionário on-
-line, no Google Forms, contendo os 25 comen-
tários coletados para que discentes e docentes do 
IFS avaliassem os sentimentos das postagens. 
Assim, para cada comentário, foi solicitado que 
os entrevistados julgassem se a postagem repre-
sentava um sentimento positivo, negativo ou 
neutro. O questionário de avaliação ficou dispo-
nível no período de 21 de junho até 06 de julho 
de 2017 e obteve 18 respostas.

Após o período de coleta da avaliação, os 
resultados foram sumarizados considerando a 
maior frequência como critério para definição do 
sentimento da postagem. Ou seja, as postagens 
que receberam mais votos positivos foram consi-
deradas como sentimento positivo; as publicações 
que receberam mais votos negativos foram ma-
peadas em negativo, assim como, as mensagens 
com maior frequência de classificação neutra foi 
definido como sentimento neutro. Os resultados 
desta avaliação foram comparados com a análise 
de sentimento do SentEdu, a fim de mensurar o 
precision (P), recall (R), accuracy (A) e f-mea-
sure (F) para a aplicação desenvolvida. Durante 
a avaliação utilizou-se ainda a matriz de confu-
são para visualizar os Falsos-Positivos (FP), os 
Falsos-Negativos (FN), os Verdadeiros-Positivos 
(VP) e os Verdadeiros-Negativos (VN).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados apresentados pelo sistema 
mostraram-se compatíveis com os apontados pela 
pesquisa. Na classificação feita pelo sistema, 19 
comentários foram classificados como sendo po-
sitivo, 2 como negativos e 4 como neutros. Já na 
classificação feita pelas pessoas através da pes-
quisa, 18 comentários foram classificados como 
positivos, 4 como negativos e 3 como neutros. 
Ao realizar o comparativo dos resultados iden-
tificou-se que o sistema classificou corretamente 
60% das postagens, ou seja, acertou 15 dos 25 
comentários. Na Tabela 2 está apresentada a ma-
triz de confusão da classificação dos comentários 
realizada através da pesquisa e do SentEdu.

Tabela 2 - Telas iniciais do SentEdu.
Humana

Positivo Neutro Negativo
Positivo 14 2 3

Se
nt

Ed
u

Neutro 2 1 1

Negativo 2 0 0

Analisando os resultados utilizando as mé-
tricas de desempenho de precision (P), recall (R), 
accuracy (A) e f-measure (F) constatou-se que o 
sistema atingiu maior precisão na classificação de 
comentários positivos, dos 18 comentários classifi-
cados, 14 deles foram corretamente categorizados, 
o que fez com que o desempenho de precisão atin-
gisse 78%, conforme ilustrado na Tabela 4.

Tabela 4 - Análise do SentEdu com as métricas de 
desempenho.

Positivo Neutro Negativo
V.P 14 0 1
F.P 4 4 2

V.N (Neu.) 1 1 0
V.N (Neg.) 0 14 14

F.N 5 2 3

Accuracy 
(%) 60% 60% 60%

Recall (%) 74% 0% 25%
Precision 

(%) 78% 0% 33%

F-measure 
(%) 76% 0% 28%

O recall corroborou com este resultado da 
precisão e destacou que os melhores resultados 
foram na avaliação dos comentários positivos. O 
sistema possui uma accuracy de 60%, sendo este 
o total de acerto em relação a todas as categorias, 
o mesmo já mencionado anteriormente. Por fim, 
foi realizada a medida geral de eficiência do de-
sempenho do sistema levando em consideração 
os erros de classificação em todas as três catego-
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rias de polaridade. Por meio do cálculo da F-Me-
ansure percebeu-se que os melhores resultados 
foram obtidos na classificação dos comentários 
positivos, que obteve um resultado de 76%.

Nota-se, portanto, que os resultados foram 
bem próximos em relação aos sentimentos clas-
sificados como positivo, o que mostra um ponto 
positivo para o sistema, enquanto para as demais 
classificações não foram obtidos resultados satis-
fatórios. Na Tabela 5 é possível entender os pro-
blemas enfrentados durante a classificação.

Tabela 5 - Análise comparativa das postagens avaliadas

Comentário Sistema Pesquisa
“Qualidade e 

excelência! Foi 
muito bom 

ter conhecido 
uma equipe 
tão compe-

tente compro-
metida com 
a Educação! 

Bravo.”

Positivo Positivo

“Muito bom. 
Ótimos 

professores! 
E a estrutura 
física prome-
te melhorar 
ainda mais.”

Negativo Positivo

“To muito 
decepciona-
da por não 

poder estudar 
devido a falta 

de alunos.”

Positivo Negativo

“Profissionais 
qualificados 
e preparados 
para o ensino 
tecnológico, 
uma equipe 

de Excelência, 
PARABENS!”

Neutro Positivo

No primeiro comentário, apresentado na 
Tabela 5, há um resultado de classificação exa-
ta pelo sistema, enquanto o segundo comentário 
apresenta valores divergentes na classificação, 
os termos "estrutura" e "melhorar" possuem res-
pectivamente uma polaridade positiva de 0.089 e 
0.243. Já o termo "ainda" possui uma polaridade 
negativa de -0.522, valor que define o sentimento 
negativo do comentário.

Para a análise humana, a polaridade des-
se comentário foi classificada como positiva, 
entretanto, a mensagem possui o termo "ainda" 
que predomina no valor da classificação de toda 
a expressão. O terceiro comentário apresenta a 
mesma justificativa. Já o quarto comentário, foi 
classificado pelo sistema como neutro, visto que 
a aplicação não conseguiu identificar um resul-
tado para o mesmo. Através desse exemplo, é 
possível perceber as dificuldades encontradas no 
processo de análise de sentimento, considerando 
que o comentário possui uma polaridade positiva 
segundo a pesquisa.

CONCLUSÕES

Este trabalho apresentou o SentEdu, uma 
aplicação móvel para coletar mensagens da página 
do Facebook do IFS, análise de sentimento basea-
da em polaridade com a API SenticNet. O objetivo 
da ferramenta é permitir aos gestores do IFS acom-
panhar e analisar, periodicamente, o sentimento da 
comunidade sobre a imagem da Instituição, a fim 
de sustentar futuras tomadas de decisão.

Para avaliar a eficácia da aplicação, os co-
mentários da Fanpage da Instituição foram cole-
tados, avaliados e comparados com a análise de 
docentes e discentes do próprio Instituto. Os resul-
tados obtidos foram satisfatórios, pois a aplicação 
classificou corretamente 60% dos comentários, 
embora a base de vocabulário da língua portugue-
sa do SenticNet seja bastante limitada e o quanti-
tativo de avaliadores humano tenha sido pequeno.

Porém, mesmo com o resultado alcançado, 
identificou-se limitações na ferramenta que po-
dem ser melhoradas como, por exemplo, erros de 
digitação e palavras que não constavam no "vo-
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cabulário" da API SenticNet, fazendo com que 
comentários fossem classificados erroneamente 
como neutros.
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Resumo: A intensa degradação à qual o meio 
ambiente foi submetido ao longo dos anos mos-
tra suas consequências das mais diversas formas, 
seja por meio de drásticas alterações climáticas 
ou por grandes alterações na fauna e na flora de 
diferentes regiões. Abordada a problemática am-
biental, outra esfera que chama atenção é o défi-
cit habitacional. A cidade de Aracaju, como todas 
as capitais, em geral, apresenta um grande déficit 
habitacional. Para a engenharia civil, com esse 
alarmante quadro, a busca por alternativas sus-
tentáveis de construção torna-se imprescindível 
a fim de promover um desenvolvimento cons-
ciente. Visando a adequação das anteriormente 
citadas instâncias, bem como o cumprimento 
de requisitos técnicos, os tijolos de solo-cimen-
to, também conhecidos como tijolos ecológicos, 
apresentam-se como uma alternativa viável e 
cada vez mais difundida nos meios científicos. 
Sua disseminação frente à população caminha à 
medida que pesquisas ratificam seu bom desem-
penho. No âmbito dos tijolos de solo-cimento, 
a reutilização de materiais que seriam destina-
dos ao descarte torna-se um caminho promissor, 
aliando atendimento de especificações à menor 
degradação ambiental. O presente artigo aborda 
a adição de fibras de coco ao tijolo ecológico, 
evidenciando, por meio da análise de estudos 
existentes, as vantagens da sua utilização frente 
aos tijolos convencionais, seja em requisitos téc-
nicos seja em requisitos financeiros. O ganho de 

resistência obtido com a adição da fibra de coco, 
bem como o aumento na sua ductilidade, faz com 
que o tijolo ecológico com adição de fibras de 
coco tenha sua utilização validada como elemen-
to de vedação para residências populares.

Palavras-chave: Bloco ecológico. Materiais al-
ternativos. Desenvolvimento sustentável.

Abstract: The intense degradation to which the 
environment has been submitted over the years, 
shows it's consequences in several ways, either 
through drastic climatics changes or by major 
changes in fauna and flora of different regions. 
Approached environmental problem, another 
point that draws attention is the deficit housing. 
The Aracaju city, as well as all capitals in general, 
presents a large housing deficit. For civil engine-
ering, with this alarming framework, the search 
for sustainable construction alternatives becomes 
essential in order to promote conscious develo-
pment. Aiming at the adequacy of the instances 
cited above, as well as compliance with technical 
requirements, the soil-cement bricks, also known 
as ecological bricks, are presented as a viable and 
increasingly widespread alternative in scientific 
circles. Its spread to the population evolves as re-
searchs ratifies its good performance. In the case 
of soil-cement bricks, the reuse of materials that 
would be destined for disposal becomes a pro-
mising route, combining especifications with the 
lowest environmental devastation. The present 
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article approach the addition of coconut fibers to 
the ecological brick, showing with the analysis of 
existing studies the advantages of its use against 
conventional bricks, whether in technical requi-
rements or in financial requirements. The gain of 
resistance obtained with addition of coconut fi-
ber, as well as the increase in its ductility, makes 
that the ecological brick with coconut fibers has 
its use validated as a sealing element for popular 
residences.

Keywords: Ecological block. Alternative mate-
rials. Sustainable development. 
 
INTRODUÇÃO

A constante e progressiva deterioração am-
biental seguida da limitação dos recursos naturais 
tornou-se ao longo das últimas décadas assunto 
de debates a nível mundial. A busca por materiais 
que degradem muito pouco, ou nada, apresenta-
-se como uma ferramenta de grande utilidade 
para conter ou minimizar o quadro de devastação 
ambiental enfrentado atualmente. Aliado a essa 
importante busca por uma construção mais sus-
tentável, tem-se a busca pelo barateamento dos 
custos, que atendam principalmente a pessoas de 
baixo poder aquisitivo.

Nas cidades brasileiras a falta de moradia 
desenha-se como um gravíssimo problema de ca-
ráter social, e de difícil resolução. No que diz res-
peito ao estado de Sergipe, Martins e Cruz (2014) 
afirmam que os dados com relação ao déficit habi-
tacional estão evoluindo ao longo dos anos. 

A parcela da população que não possui 
condições financeiras suficientes para obter uma 
moradia seguindo os critérios mínimos para uma 
habitação, pode terminar fazendo de moradia lo-
cais inadequados, seja em ambientes públicos, 
praças, nas calçadas, em parques, ou em encos-
tas. Além disso, por falta de alternativas para essa 
parcela da população, o que ocorre por vezes é a 
construção de moradias com materiais inadequa-
dos para tal fim e sem o acompanhamento de um 
profissional habilitado. 

Tratando do problema da sustentabilidade, 
o setor da construção afeta significativamente o 
meio ambiente. Pelo setor citado é consumido a 
nível mundial 40% da produção total de energia, 
entre 12 e 16% de toda a água, 25% de toda a 
madeira, 32% de recursos não renováveis e re-
nováveis, e emitido 35% de CO2 de acordo com 
Darko et al. (2017). Os dados apresentados mos-
tram como esse ramo contribui para a degradação 
ambiental, fazendo com que seja imprescindível 
que sejam repensadas as formas de utilização dos 
recursos disponíveis e o descarte dos mesmos.

É justamente nesse hiato entre problemas e 
soluções que os tijolos de solo-cimento se apresen-
tam como uma das alternativas viáveis na busca por 
construções mais sustentáveis e menos custosas. 

O solo-cimento, segundo a norma NBR 
10833, da Associação Brasileira de Normas Téc-
nicas - ABNT, é a mistura homogênea composta 
de solo, cimento Portland e água em proporções 
estabelecidas por norma, que é comprimida tra-
vés de uma prensa e endurecida, sem a necessi-
dade de queima. O processo de fabricação dos 
tijolos constitui-se basicamente de preparação do 
solo, preparo da mistura, moldagem, cura e ar-
mazenamento do mesmo (ABNT, 2013).

Segundo Brito (2018), o solo-cimento é 
uma mistura de fácil obtenção, com propriedades 
compatíveis para a sua utilização, além de apre-
sentar um aspecto ecológico quando comparado 
às argamassas tradicionais de cimento e areia.

Por suas características, o tijolo de solo-
-cimento, que também é conhecido como tijolo 
ecológico, quando utilizado como alvenaria pode 
desprezar o chapisco e emboço, aplicando-se a 
pintura diretamente sobre sua superfície.

Os tijolos ecológicos são produzidos com 
matéria prima natural de alta disponibilidade e de 
baixo custo, uma vez que o solo é o componente 
que entra em maior quantidade na mistura e ge-
ralmente é empregado o solo do próprio local da 
construção da obra.

Para promover esse material construtivo e 
facilitar sua aceitação por parte dos consumidores, 
é imprescindível o desenvolvimento constante de 
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pesquisas com o intuito de aumentar o leque de 
conhecimento a respeito do tijolo de ecológico.

O tijolo de solo-cimento ainda pode rece-
ber adições a fim de melhorar suas propriedades. 
Há pesquisas que realizaram adição de cinza de 
casca de arroz e serragem como observado em 
Gonçalves et al. (2017).

Nesse trabalho, o foco é o tijolo de solo-ci-
mento com adição de fibras de coco, por tratar-se 
de um resíduo abundante no estado de Sergipe.

No que diz respeito à cultura do coco no 
Brasil, de acordo com Martins e Jesus (2014), o 
aumento no cultivo e produção de coco é percebi-
do em várias partes do mundo, sendo o Brasil um 
dos maiores produtores mundiais do fruto e Ser-
gipe o segundo maior produtor de coco do país, 
com a Bahia ocupando a primeira colocação. 

A grande produção de coco no Brasil não 
conta com um descarte adequado. Conforme 
relata a Agência Embrapa de Informações Tec-
nológicas - Embrapa, no ano de 2014, a região 
Nordeste foi responsável pela geração de 729 mil 
toneladas de resíduos na forma de casca de coco. 

Lopes et al. (2018) relata que o desen-
volvimento da produção do coco torna-se um 
problema no que diz respeito à destinação final 
desse produto, ou seja, onde descarta-lo após o 
consumo. O problema ocorre por esses resíduos 
não serem destinados para um local adequado, 
sendo descartados em lixões e aterros. Dessa 
forma, essa situação é preocupante uma vez que 
esse resíduo pode demorar cerca de dez anos para 
ser decomposto, segundo Souza et al. (2015). O 
acumulo em local indevido, somado ao fato da 
lenta decomposição do coco cria a necessidade 
de espaços cada vez maiores para armazenar o 
descarte desse produto.

Com relação à utilização do coco, Lopes 
(2018) diz que há diversas vantagens inclusive 
sociais no seu uso, ressaltando também a impor-
tância de promover medidas visando diminuir os 
impactos ambientais e aumentar a reutilização de 
resíduos gerados. 

No Instituto Federal de Sergipe - IFS, atu-
almente existem grupos de pesquisa promovendo 

a investigação do comportamento dos tijolos de 
solo-cimento. Nosso grupo de pesquisa aborda o 
comportamento de tijolos de solo-cimento com 
adição de fibras e pó de coco, avaliando o seu de-
sempenho físico e mecânico. O tijolo ecológico 
também é objeto de estudo de outros grupos de 
pesquisa na mesma instituição de ensino.

Por meio da análise de artigos já publica-
dos constata-se que o tijolo de solo-cimento é 
um material promissor no que diz respeito à sua 
utilização prática, porém que ainda carece de in-
vestigação. 

Dessa forma, faz-se evidente a necessidade 
da busca de métodos que visem uma construção 
mais sustentável, que tenham como premissas o 
uso consciente dos recursos naturais bem como a 
melhoria social que é possível ser realizada com 
o desenvolvimento de tais métodos.

MATERIAIS E MÉTODOS

Este estudo baseou-se em uma revisão da 
literatura especializada, bem como em normas 
relacionadas e afins.  As normas para embasa-
mento traçam requisitos referentes aos ensaios 
necessários para a validação da utilização do 
tijolo de solo-cimento, abrangendo desde a ca-
racterização da amostra de solo utilizada até os 
ensaios para verificação das propriedades mecâ-
nicas do produto final.

Como o presente estudo aborda como si-
tuações problema tanto a degradação ambiental 
causada pelo descarte indevido do coco quanto 
o problema do déficit habitacional, foi necessá-
rio à realização de pesquisa nesses dois campos. 
Assim, realizou-se levantamento de dados em bi-
bliografia especializada. 

Em seguida iniciou-se a pesquisa referente 
ao tijolo ecológico. Foram estudadas as normas 
da ABNT e boletins técnicos da Associação Bra-
sileira de Cimento Portland - ABCP, que possui 
um vasto acervo que aborda diversas questões re-
ferentes ao solo-cimento, seja a utilização do solo 
cimento para fabricação de paredes monolíticas, 
seja para a fabricação de tijolos de solo-cimento.

Então o estudo voltou-se para artigos rela-



49Revista Expressão Científica - Online - ISSN 2447-9209  | Volume III, Ano 03, Nº2 - 2018

Tijolo de solo-cimento com adição de fibras de coco como alternativa sustentável para construção

cionados, tanto nacionais quanto internacionais. 
O critério de seleção foi analisar artigos que 
apresentassem os resultados mecânicos de tijolos 
de solo-cimento com adição de fibras de coco. A 
busca nos meios digitais foi realizada utilizando 
as palavras-chave solo-cimento com adição de 
fibra de coco e tijolos ecológicos acrescidos de 
fibras de coco. 

De posse de todo esse material buscou-se 
analisar e compreender os critérios que os auto-
res utilizaram para nortear seus trabalhos, bem 
como quais foram os possíveis motivos que con-
duziram aos resultados encontrados. 

A etapa seguinte foi formular as conclu-
sões cabíveis.

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO

Borges et al. (2018) promovem um estu-
do comparativo entre os resultados obtidos com 
relação à viabilidade da fabricação de tijolos de 
solo-cimento com adição de fibra de coco, obten-
do conclusões satisfatórias, observando o cum-
primento de requisitos ambientais e técnicos. 

Nascimento e Galvão (2016) verificaram 
que a utilização da fibra de coco no compósito 
contribuiu de forma significativa para o conforto 
térmico e a resistência, quando utilizada em alve-
naria de vedação.

Conforme afirma Oliveira (2011), as fi-
bras de coco apresentaram grande potencial para 
aplicações, funcionando como reforço em solo-
-cimento. Também foi observado que os corpos 
de prova de solo-cimento estudados atenderam 
às condições mínimas de resistência decorridos 
os 28 dias de idade. Uma observação pertinente 
feita por Oliveira (2011) é que se constatou que 
as fibras reagiram como obstáculos, impedindo 
a propagação de fissuras. Também foi relatado 
que, de posse dos resultados, foi possível con-
cluir que o material à base de solo-cimento-fibra 
atende aos requisitos ambientais, bem como pos-
sui características que o promovem como ma-
terial viável para utilização na construção civil, 
mais especificamente para produção de tijolos 
modulares destinados para habitações.

Abdullah (2011) diz que as fibras de coco 
podem ser utilizadas como elemento de reforço 
ou ainda ser utilizadas substituindo a areia. Afir-
ma ainda que, até um limite ótimo, o aumento no 
teor de fibra aumentará o módulo de ruptura e a 
resistência à compressão. O mesmo ainda levan-
ta a possibilidade de que pesquisas que não atin-
giram resultados satisfatórios tenham adicionado 
a porcentagem de fibra em substituição de certa 
quantidade de cimento, e não substituindo a areia 
pela fibra.

Raj (2017) também afirma que, com o au-
mento do teor de fibras, a resistência à compres-
são aumenta até um limite ótimo de acréscimo. 
Ainda observa que esse tipo de elemento pode ser 
positivo também para áreas suscetíveis à abalos 
sísmicos, uma vez que as propriedades do tijolo 
constituído de solo-cimento-fibra permitem que 
o material forneça sinais de ruptura que levem 
à percepção antes que o elemento alcance ruína.

Em concordância com Raj (2017), Ali 
(2011) acrescenta que as fibras de coco têm gran-
de potencial para ser utilizadas em diferentes fins 
na engenharia civil, ressaltando que deve ser in-
vestigado o comportamento da fibra em compo-
nentes estruturais.

CONCLUSÕES

Em análise de todo o exposto, constata-se 
que é válido o aprofundamento nos estudos com 
relação à incorporação de fibras de coco nos tijo-
los de solo-cimento. A viabilidade ambiental da 
utilização desse material é afirmada por Borges et 
al. (2018). Em um estado com abundância desse 
recurso natural, e levando em conta seu descarte 
em sua grande maioria realizado de forma ina-
dequada, a produção de tijolos de solo-cimento 
com adição de fibras de coco apresenta-se como 
uma alternativa viável para a redução desse pro-
blema socioambiental. 

No que diz respeito às propriedades mecâ-
nicas, percebe-se que os tijolos de solo-cimen-
to-fibra, sendo fabricados seguindo os requisitos 
normativos, apresentam desempenho equiparável 
ou superior aos tijolos convencionais. Observa-
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-se que tanto Abdullah (2011) quanto Raj (2017) 
concordam quanto ao fato da incorporação das 
fibras de coco no tijolo de solo-cimento ser fator 
gerador de aumento da resistência à compressão. 

Vê-se nas pesquisas a importante função 
cumprida pela fibra de coco no interior do tijo-
lo ecológico, uma vez que o material funciona 
como elemento gerador de ductilidade na peça 
em questão. 

Um fato levantado por Pires (2004) é que a 
construção com o tijolo de solo-cimento promo-
ve redução de custos construtivos, pois observou 
uma redução em 19,96% no custo da obra quan-
do comparada com a mesma obra executada com 
blocos cerâmicos. Observando esse comparativo, 
a questão do déficit habitacional também é tra-
tada, pois, como evidenciado, a construção com 
tijolos de solo-cimento apresenta redução nos 
custos de execução, o que consequentemente faz 
desse material alternativo uma solução próxima 
da população que não pode arcar com maiores 
custos para a construção de sua moradia. 

Nogueira et al. (2016) confirma que a utili-
zação de tijolos ecológicos acrescidos com fibras 
de coco garantem economia na construção, bem 
como ressalta seu excelente desempenho garan-
tindo conforto térmico e acústico. 

Nota-se que a preocupação em pesquisar 
os efeitos da utilização das fibras de coco na mis-
tura solo-cimento não ocorre apenas no Brasil. 
Isso se comprova observando os trabalhos desen-
volvidos por Raj (2017) na Índia, por Abdullah 
(2011) na Malásia e por Ali (2011) no Paquistão, 
o que mostra que se trata de um tema relevante. 
A quantidade de estudos recentes demonstra que 
a utilização das fibras de coco na produção de 
tijolos de solo-cimento é uma pauta atual, e que 
continuará sendo objeto de estudo e análise tanto 
no Brasil quanto em outros países.
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Resumo: A pele é o maior órgão do corpo, e cor-
responde a aproximadamente 10% do peso cor-
poral. A lesão da pele, ou ferida, pode atingir des-
de a epiderme, até as estruturas mais profundas 
e, aproximadamente, 30% da população adulta 
apresentará lesão cutânea aguda e precisará uti-
lizar algum dispositivo na lesão. Dentre os fito-
terápicos utilizados no Brasil, a Passiflora edu-
lis (maracujá amarelo) destaca-se por já possuir 
efeitos positivos na população. Assim, o objetivo 
da presente pesquisa foi: Desenvolver o extrato 
hidroalcóolico vegetal das folhas de passiflora 
edulis a 100% e a 50%. Testar o efeito positivo 
do extrato sobre cepas de Staphylococcus aureus. 
Estudar a eficácia do extrato em relação a outros 
métodos de cicatrização de feridas cutâneas em 
ratos Wistar. Os resultados permitem concluir 
que o uso tópico do extrato de Passiflora edulis 
apresentou um efeito significativo na cicatriza-
ção da pele de ratos em relação à área lesionada, 
sendo o extrato a 100% o que obteve melhores 
resultados. Observou-se também que, o uso tópi-
co do extrato associou-se a diversos fatores que 
sugerem efeito benéfico do processo cicatricial, 
interferindo na celularidade, moderando a reação 
inflamatória, a qual favoreceu a aceleração da ci-
catrização em ambas as fases (aguda e crônica).

Abstract: The skin is the largest organ in the 
body, and corresponds to approximately 10% of 
body weight. The skin lesion, or wound, may re-
ach from the epidermis to the deeper structures. 
Approximately 30% of the adult population will 
have an acute skin lesion and will need to use 
some device in the lesion. Among the phytothe-
rapics used in Brazil, passiflora edulis (yellow 
passion fruit) stands out for already having a 
positive effect on the population. The main goal 
of the present work was to: Develop the vege-
tal hydroalcoholic extract of passiflora edulis le-
aves at 100% and 50%. Test the positive effect 
of the extract on staphylococcus aureus strains. 
And, study the efficacy of the extract in relation 
to other wound healing methods in Wistar rats. 
Results show the topical use of passiflora edulis 
extract showed a significant effect on rat skin he-
aling regarding the injured area, and the extract 
at 100%, achieved the best results. It was also 
noted that the topical use of the extract was as-
sociated with several other factors that suggest a 
beneficial effect of the healing process, interfe-
ring with cellularity, moderating the inflamma-
tory reaction, which favored the acceleration of 
healing in both phases (acute and chronic).
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INTRODUÇÃO

A pele, também conhecida como sistema 
tegumentar, é o maior órgão do corpo, e cor-
responde a aproximadamente 10% do peso cor-
poral. A lesão da pele, ou ferida, são utilizados 
como sinônimos de lesão tecidual, deformidade 
ou interrupção de continuidade da pele, porém, 
essas agressões podem atingir desde a epiderme, 
até as estruturas mais profundas, como fáscias, 
músculos, aponeurose, articulações, cartilagens, 
tendões, órgãos cavitários, ossos ou qualquer 
outra estrutura do corpo, de forma a desenvol-
ver esses traumas de várias maneiras, que vão de 
agressões feitas por agentes físicos, químicos, 
térmicos e até mesmo biológicos (MALAGUT-
TI; KAKIHARA, 2010).

Segundo Diccini (2009), 30% da popula-
ção adulta apresentará lesão cutânea aguda e pre-
cisará utilizar algum dispositivo na lesão.

Atualmente, tem-se no mercado uma gran-
de variedade de curativos originados de diversas 
substâncias naturais como, alginato de cálcio, 
ácidos graxos essenciais, carvão ativado, papaí-
na, celulose, entre outros. 

O desenvolvimento, a demanda e a oferta 
dos fitoterápicos em curativos tem aumentado 
gradativamente com estudos científicos em di-
versas áreas tecnológicas, com o intuito de bara-
tear o material.  Desse modo, surge a necessidade 
de conhecer novos insumos utilizados na rege-
neração tecidual, principalmente os de origem 
vegetal, visto que estes compostos podem cons-
tituir-se em importantes agentes de controle da 
cicatrização devido à fácil obtenção e utilização, 
e ainda minimizam os problemas apresentados 
pelos produtos químicos sintéticos.

Dentre os fitoterápicos utilizados no Brasil, 
a Passiflora edulis (maracujá amarelo) destaca-se 
por já possuir efeitos positivos na população em 
especial na região Nordeste onde concentra sua 
maior produção. Ainda há muito o que se explorar 
no maracujá no intuito de beneficiar a sociedade, 

despertando assim o interesse em utilidades ci-
catrizantes deste, diminuindo os custos elevados 
dos curativos biológicos atualmente existentes 
no mercado principalmente para as populações 
menos favorecidas da região Nordeste.

Para tanto, o desenvolvimento da pes-
quisa científica com materiais que auxiliem no 
tratamento do tecido lesionado, assim, como o 
conhecimento teórico e prático dos fitoterápi-
cos já disponíveis para essa finalidade, deve ser 
tema de relevante preocupação e estudo para os 
profissionais enfermeiros, tendo em vista que o 
acompanhamento das feridas deve ser realizado 
de forma sistematizada, tornando necessário que 
o enfermeiro tenha um profundo domínio sobre 
essa problemática.

É oportuno destacar que tal avanço só será 
possível através da interdisciplinaridade resultan-
te da união e do desenvolvimento em conjunto de 
áreas como Ciências Biológicas, Ciências Médi-
cas e Veterinária, concomitantemente com o pro-
gressivo avanço tecnológico das Ciências Exatas 
e Engenharias, pois só assim é possível minimizar 
desconfortos e melhorar a qualidade de vida dos 
pacientes portadores de lesões cutâneas.
De acordo com o entendimento acima, objetiva-
-se, com este artigo: Desenvolver o extrato hidro-
alcóolico vegetal das folhas de passiflora edulis a 
100% e a 50%. Testar o efeito positivo do extrato 
vegetal das folhas de Passiflora edulis, sobre ce-
pas de Staphylococcus aureus. Estudar a eficácia 
do extrato a 100% e a 50% em relação ao uso da 
água destilada e da clorexidina a 1% na cicatriza-
ção de feridas cutâneas em ratos Wistar.

MATERIAL E MÉTODOS

A pesquisa foi desenvolvida em cinco ce-
nários específicos: No Laboratório de Armaze-
namento e Processamento de Produtos Agrícolas 
(LAPPA) da Unidade Acadêmica de Engenharia 
Agrícola (UAEA) do Centro de Tecnologia e Re-
cursos Naturais (CTRN), da Universidade Fede-
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ral de Campina Grande (UFCG). No Laboratório 
de Microbiologia e Imunologia dos cursos de 
Medicina, Fisioterapia e Enfermagem da FCM e 
no Biotério da Faculdade de Ciências Médicas de 
Campina Grande, em Campina Grande, PB. 

Teve ainda a Diagnovet (Centro de Análi-
ses e Diagnóstico Veterinário Ltda) e o laborató-
rio de patologia F. Diniz, ambos localizados no 
município de Campina Grande, PB.
O extrato natural utilizado nesta pesquisa, foi 
obtido a partir de 5 kg de folhas integras de Pa-
siflora Edulis, coletas em um pomar da estação 
experimental do município de Lagoa Seca, per-
tencente a Empresa Estadual de Pesquisa Agro-
pecuária da Paraíba (EMEPA – PB), de plantas 
adultas no mês de setembro de 2012 (período ini-
cial da pesquisa de campo).

O material coletado foi levado ao laborató-
rio LAPPA, para passar por um processo de re-
moção de impurezas com água corrente. Depois 
foi submetido a uma pré-secagem natural e, em 
seguida, secas em estufa à temperatura constante 
de 40 °C durante 24h, tendo um rendimento de 
502,28 g de folhas secas de acordo com a Figura 
02. Depois de seco, o material foi moído em moi-
nho de faca da marca Tecnal até a formação de pó 
fino e pesado em balança de precisão, onde se ob-
teve 487,45 g de pó, o qual foi guardado em re-
cipiente estéril escuro até obtenção dos extratos.

Antecedendo o preparo do extrato, após 
a obtenção do pó, determinou-se a umidade do 
mesmo pelo método padrão de estufa a 105 ± 2 
°C, com 3 subamostras de 20 g acondicionadas 
em recipientes metálicos, previamente secos, pe-
sados e colocados em estufa pelo tempo de 24 
h; após este período os recipientes foram retira-
dos da estufa e postos em um dessecador, duran-
te 45 min (BRASIL, 2009); em seguida, foram 
novamente pesadas obtendo-se a percentagem de 
umidade de 4,94%, expresso em base úmida bu.

O extrato hidroalcóolico foi obtido a partir 
do extrato em pó, o mesmo foi umedecido com 

álcool etílico a 70% (v v-1) da marca Toscano 
fabricado em 20.12.2010 por DANQUÍMICA 
LTDA de lote no 72 com validade de 36 meses; 
seguindo proporção de 1:4. Este pó umedecido foi 
aos poucos transferido para o interior do percola-
dor (extrator), o qual continha pequena quantidade 
de algodão hidrófilo ao fundo. Logo em seguida 
foi adicionada uma rodela de papel filtro e sobre 
esta, um disco de metal perfurado sobre a massa, 
com o objetivo de evitar canais de escoamento do 
líquido extrator. Posteriormente, com o dispositi-
vo (torneira) de saída do líquido extrator aberto, o 
solvente foi colocado dentro do percolador, pela 
parte superior, de maneira que ficasse de 2 a 3 cm 
de espessura até o início do gotejamento. Neste 
momento, a torneira foi fechada para que o mate-
rial ficasse em repouso (maceração) por 24 horas e 
assim ocorrer a perfeita embebição da droga pelo 
solvente e a dissolução dos respectivos recons-
tituintes. Passado este período, o macerado foi 
percolado, em velocidade moderada de aproxima-
damente 20 gotas/minuto, até obter a porção dese-
jada. O produto final foi identificado e guardado 
em frascos de vidro âmbar esterilizado em estufa, 
e cobertos com papel alumínio até o momento de 
serem utilizados nos experimentos. Para tais pro-
cedimentos aplicou-se a metodologia descrita por 
Almeida et al. (2004).
As cepas bacterianas de Staphylococcus aureus 
(ATCC 3359T) foram incubadas em Bain Hart In-
fusion (BHI). Segunda a ANVISA, o caldo Bain 
Hart Infusion, é um meio derivado de nutrientes 
de cérebro e coração, peptona e dextrose (BRA-
SIL, 2012). A peptona e a infusão são fontes de 
nitrogênio, carbono, enxofre e vitaminas e a dex-
trose é um carboidrato que os microrganismos uti-
lizam para fermentação (BRASIL, 2012).

 	 Tomando-se como referencial, o método 
de difusão em agar, segundo Bauer et al. (1966) 
e as recomendações do National Committee for 
Clinical Laboratory Standart (NCCLS, 2002), o 
meio foi pesado e hidratado conforme instruções 
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do fabricante (FIOCRUZ); em seguida foi distri-

buído 3,0ml em tubos tampando os mesmo com 

chumaços de algodão estéreis, as cepas foram in-

cubadas por 24h a 37oC, a interpretação foi feita 

Figura 1 - Ilustração do método de difusão em agar, segundo Bauer et al (1966), das cepas bacterianas de 
Staphylococcus aureus, incubadas em caldo de Bain Hart Infusion.

Fonte: Arquivo da pesquisa, 2012.

A atividade antimicrobiana (AA) foi de-
terminada pela técnica de poços por difusão em 
ágar, depositando 1ml de solução bacteriana e 50 
ml de meio Ágar Mueller Hilton em placas es-
téreis de 20 x150 mm, e homogeneizadas pelo 
método “Pour Plate” (que consiste em colocar a 
alíquota de 1ml da amostra com os microrganis-
mos em uma Placa de Petri estéril sem o meio 
de cultura, pois esse será colocado por cima dos 
microrganismos na placa). 

O meio de cultivo, foi mantido em banho-
-maria a 50 ºC para impedir a solidificação do 
ágar, vertido sobre a amostra, que foi misturada 
por agitação suave da placa de petri. Após solidi-
ficação do ágar, a placa foi incubada na tempera-
tura de 37 °C. Nesse método o crescimento das 
colônias das bactérias ocorre dentro e na superfí-
cie do meio de cultivo.
Após solidificação do meio, foram feitas cavida-

des de aproximadamente 6mm de diâmetro para 
depósito de 50 µl em cada amostra de extrato 
de Passiflora edulis, nas concentrações de 25%, 
50%, 75%, 100%. Na pré-incubação as placas 
ficaram 2 horas na posição normal a 25oC, e de-
pois completaram o período de 48 h em posição 
invertida. 

Após a incubação, a leitura foi realizada 
considerando sensíveis os halos de diâmetro aci-
ma de 10 mm, momento em que os halos onde fo-
ram aplicado o extrato a 25%, não mostrou-se efi-
caz (Figura 2-A), apresentando diâmetro inferior 
a 10mm, os halos onde foram aplicado o extrato 
a 50 e a 75% apresentaram diâmetro semelhante 
variando de 15 a 17 mm (Figura 2-B), e os halos 
onde foram aplicado o extrato a 100% apresentou 
o melhor comportamento apresentando diâmetro 
que variou de 18 a 23 mm (Figura 2-C). Utiliza-
ram-se antióticos para controle positivo.

através da observação da cor original do meio: 
amarelo claro, límpido. Depois deste período as 
cepas foram resuspensas em solução fisiológica 
obtendo-se turvação equivalente ao padrão 0,5 
da escala Mac Farland.



57Revista Expressão Científica - Online - ISSN 2447-9209  | Volume III, Ano 03, Nº2 - 2018

Tratamento de feridas cutâneas dsenvolvidas em ratos wistar através da utilização do extratos de maracujá (Passiflora edulis) 

Figura 2 - : Ilustração dos poços por difusão em Agar, após colocação do extrato de Passiflora edulis, confir-
mando o efeito positivo do extrato sobre o Staphylococcus aureus

Fonte: Arquivo da pesquisa, 2013.

Fonte: Arquivo da pesquisa, 2013.

Tabela 1: Distribuição dos ratos Wistar a serem utilizados na pesquisa conforme grupos

A etapa de acasalamento e gestação do es-
tudo foi realizada no Biotério da Faculdade de Ci-
ências Médicas de Campina Grande, PB –FCM, 
em ambiente livre de microrganismos patogêni-
cos, endoparasitos e ectoparasitos. Tal ambien-
te apresentou filtrações eficientes com 10 – 15 
trocas de ar por hora, de modo a não permitir a 
recirculação. Foi feita uma inspeção de tempera-
tura diariamente para certificar que a temperatura 
de 22 °C ± 2°C, estava sendo mantida, visto se 
tratar da temperatura ideal para espécie utilizada 
na pesquisa.

Após a gestação, as proles foram mantidas 
com as mães por 21 dias para amamentação; em 

A B C

seguida os animais foram separados por sexo e 
acondicionados em gaiolas contendo quatro ani-
mais cada, até atingir o peso e a idade ideal para 
o experimento (90 dias).  Destaca-se que ao trigé-
simo dia todos os animais foram vermifugados.

Foram utilizados na pesquisa 28 ratos ma-
chos da linhagem Wistar com idade de 90 dias 
e peso variando entre 350 a 420 g, provenientes 
do Biotério da FCM, de mães vermífugadas, com 
gestação sem complicações, onde se excluíram 
fêmeas e animais com ausência de saúde ou pro-
blema congênito e que não atenderam a esses cri-
térios, os quais foram aleatoriamente distribuídos 
em quatro grupos conforme a Tabela 1.

GRUPO QUANTIDADE SUBSTÂNCIA

Grupo experimental - GEC 7 Animais Clorexidine a 1%

Grupo Controle – GC 7 Animais Agua Destilada

Grupo Experimental - GE5 7 Animais Extrato vegetal Pasiflora edulis 
a 50%

Grupo Experimental- GE10 7 Animais Extrato vegetal Pasiflora edulis 
a 100%

Para o procedimento cirúrgico e abertura 
da lesão os animais foram sedados com anesté-

sicos dissociativos com xilasina a 2% mais que-
tamina a 5% na dosagem de 5 e 10 mg/kg via in-



58 Revista Expressão Científica - Online - ISSN 2447-9209 | Volume III, Ano 03, Nº2 - 2018

Tratamento de feridas cutâneas dsenvolvidas em ratos wistar através da utilização do extratos de maracujá (Passiflora edulis) 

traperitoneal. Confirmada a sedação dos animais, 
(os ratos foram considerados anestesiados quan-
do se apresentavam imóveis e com perda do re-
flexo corneano), o animal anestesiado foi fixado 
em decúbito dorsal, com fita adesiva na prancha 
cirúrgica de acrílico modelo padrão, que media 
20 x 30 cm. Foi realizada a assepsia com clorexi-
dina a 4%, para realização da tricotomia na área 
dorso-cranial. A área da tricotomia obedeceu a 
extensão de 5,0 cm de comprimento e largura. 
Após a tricotomia procedeu a colocação de cam-
po fenestrado estéril sobre o animal, expondo o 
campo operatório. A incisão da ferida foi confec-
cionada com auxílio de um puche metálico com 
2,5 cm de diâmetro, dessa forma toda a epiderme 
e a derme foi removida pondo à mostra apenas 
a fáscia muscular. Estes procedimentos foram 
acompanhados por uma médica veterinária, con-
forme preconiza a resolução do CFMV (2008), 
Nº 879, de 15 de fevereiro de 2008.

Após realização das incisões, foi utilizada a 
bactéria Staphylococccus aureus (ATCC 3359T) 
ativa para contaminação da lesão, depois de 24h 
foi coletada de todas as lesões uma amostra com 
swab estéril, que foi incubada após 24h em BHI 
e observado a turvação, confirmando contamina-
ção das lesões.

Avaliou-se os dados obtidos com uso do 
software ASSISTAT versão 7.7 (SILVA; AZE-
VÊDO, 2009), através da análise de variância 
de anova, em um delineamento inteiramente ca-
sualizado (DIC), em que os experimentos foram 
dispostos em esquema fatorial com 7 repetições, 
onde a média dos tratamentos foram comparadas 
pelo teste de Tukey a 1 e 5% de probabilidade.

Para análise histológica, foi utilizada a mes-
ma metodologia, ou seja, de variância de anova, 
em um delineamento inteiramente casualizado 
(DIC), em que os experimentos foram dispostos 
em esquema fatorial, porém com 5 repetições, 
onde a média dos tratamentos foram comparadas 
pelo teste de Tukey a 1 e 5% de probabilidade.

	 No que se refere aos aspectos éticos o 
projeto, obteve parecer favorável a sua realiza-
ção, pela CEUA – Comissão de Ética no Uso de 
Animais do Centro de Ensino Superior e Desen-
volvimento – CESED, que obedece os critérios 
estabelecidos na Lei nº 11.794, de 8 de outubro 
de 2008 onde trata a criação e a utilização de ani-
mais em atividades de ensino e pesquisa cientí-
fica, em todo o território nacional e, também a 
Resolução Federal do Conselho Federal de Me-
dicina Veterinária Nº 879, de 15 de fevereiro de 
2008 a qual Dispõe sobre o uso de animais no 
ensino e na pesquisa e regulamenta as Comissões 
de Ética no Uso de Animais (CEUAs).

RESULTADO

	 Para análise macroscópica foi utilizado os 
dados coletados através da ficha de avaliação, bem 
como das imagens das lesões obtidas durante a pes-
quisa. Foi sorteado um animal por grupo para análi-
se, respectivamente do 7, 14 e 21° dia da pesquisa. 

	 Tem-se para a Figura 9 o rato sorteado do 
grupo GE10, pode-se observar na Figura abaixo 
que este evoluiu consideravelmente bem até o séti-
mo dia (Figura 3-A), aceitando dieta determinada/
recomendada, não apresentando na lesão nenhum 
tipo de secreção e odor. Em relação a coloração e 
aspecto da lesão foi observado que a mesma se en-
contrava hiperemiada com presença de edema dis-
creto, com pequenos coágulos sanguíneo e visivel-
mente vascularizada, em destaque dos demais. O 
animal apresenta apenas tecido de granulação, ex-
celente característica no processo de cicatrização. 

	 No 14° a lesão continua evoluindo consi-
deravelmente bem (Figura 3-B), apresentando te-
cido de granulação sendo a cor da pele substituída 
de hiperemiada para com aspecto rosada mostran-
do um ciclo normal de cicatrização, quanto a re-
generação total ou parcial do tecido lesado em sua 
forma estrutural e funcional. Ao 21o dia o animal 
conseguiu o fechamento quase que total da lesão.
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Figura 3: Grupo GE10, imagens obtidas no 7 ,14 e 21° dia da pesquisa 

Figura 4: Grupo GE5, imagens obtidas no 7 ,14 e 21° dia da pesquisa

Fonte: Arquivo da pesquisa, 2013.

Fonte: Arquivo da pesquisa, 2013.

Para Camargo e Oliveira (2007) tecido de 
granulação é uma resposta à destruição tecidual, por 
isso, é extremamente vascularizado e futuramente 
no final do processo da cicatrização será substituído 
pela cicatriz final sendo avascular e acelular. Desta 
forma a inflamação é um mecanismo de defesa no 
processo de cicatrização onde o animal acima se-
gue esse processo sem intercorrências.

	 Portanto podemos afirmar que o extrato 
de Passiflora Edulis teve um efeito inflamatório 
positivo nas lesões na concentração de 100%. 
Estudos realizados por Silva et al. (2006) com-
provam que a Passiflora Edulis possui efeito 
analgésico, anti-inflamatório e antipirético, efei-
tos essenciais no processo de cicatrização, tais 
efeitos podem ter influenciado positivamente na 
presente pesquisa.

	 Observa-se que no tratamento do grupo 
GE5, houve uma evolução até o sétimo dia sem 
alterações significativas (Figura 4-A), assim como 
no grupo GE10. Por estar no 7° dia e já ter passado 
pelas primeiras 24 horas pós lesão, Coelho et al. 
(2010) refere que já houve a ação dos mediadores 
químicos intermediando a reação inflamatória fa-
zendo com que ocorra a migração celular de neu-
trófilos, linfócitos, basófilos e eosinófilos atuando 
no processo inflamatório. Desta forma o potencial 
do extrato da Passiflora Edulis conclui a primeira 
fase do processo de cicatrização com saldo positi-
vo seguindo pela fase proliferativa. No 14° dia ob-
serva-se que a cor da pele permanece hiperemiada 
(Figura 4-B), com ausência de edema e secreção.  
No 21°, observamos um fechamento parcial da le-
são (Figura 4-C).

O grupo GC, agiu como um grupo controle 
do experimento, nesse grupo observa-se no 7° dia, 

presença de secreção purulenta porem sem odor, 
apesar de mostrar-se com coloração hiperemiada e 
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com tecido de granulação apresentou pequenos focos 
de necrose esbranquiçada, além de mostrar-se com 
edema discreto (Figura 5-A).

	 Segundo Camargo e Oliveira (2007) edema 
nada mais é que um acúmulo de liquido variando de 
acordo com sua localização. Em relação a necrose 
os mesmos conceituam como sendo um processo de 
morte celular de algum tecido por um agente agressor, 
que neste caso poderia ser o Staphylococcus aureus, 
inoculado na lesão. 

	 Existem vários tipos de necrose a cerosa é 
bastante comum, onde macroscopicamente é esbran-
quiçada e quebradiça como aspecto de massa de quei-
jo, tal necrose foi a encontrada na lesão em análise. 

	 No 14° dia, o grupo GC (Figura 5-B), visi-
velmente possui um desenvolvimento semelhante 
tanto no tamanho quanto na cor da pele do gru-
po GE5, permanecendo a pele hiperemiada com 
ausência de edema e secreção, em relação ao te-
cido necrótico apenas o grupo de água destilada 
apresenta um pequeno ponto de necrose, não sen-
do observado necrose no grupo GE5. Silva et al. 
(2010), em estudo semelhante também encontrou 
focos de necrose no grupo controle, e referiu tal 
achado como sendo umas das principais manifes-
tações nas lesões celulares consideradas irreversí-
veis. No 21° dia, houve um fechamento parcial da 
lesão (Figura 5-C).

A B C

Figura 5: Grupo GC, imagens obtidas no 7 ,14 e 21° dia da pesquisa

Fonte: Arquivo da pesquisa, 2013.

O grupo mais preocupante no processo de ci-
catrização é grupo GEC, devido a dois grandes fo-
cos de contaminação com necrose e edema, levando 
ao que se chama de lesão escavada, que se apresenta 
discreta no 7° dia (Figura 6-A). A substância utiliza-
da é um medicamento tópico de excelente aceitação 
pela sociedade pela sua ação antibacteriana. Estudos 
realizados por Sassone et all (2003) avaliando a ação 
da mesma substância utilizada no grupo GEC, mos-
trou que a de melhor atividade antimicrobiana foi a 
de 1 %, até mesmo em relação ao Staphylococcus 
aureus. Resultados que divergem do encontrado na 
presente pesquisa, o que pode ser constato na Figura 6.

	 Segundo Maia et al (2008), em um estudo 
sobre o efeito antimicrobiano do extrato de Momor-
dica charantia sobre Staphylococcus aureus multir-

resistentes, é fundamental a utilização de antissép-
ticos no tratamento de feridas para que se tenha um 
retorno do aumento da resposta imune do paciente 
e redução da carga bacteriana. Tal efeito positivo 
também não foi observado na presente pesquisa.

	 No 14° dia, observa-se que apesar da le-
são, mostrar-se com coloração rosada, a mesma 
apresenta pontos de necrose, havendo uma evo-
lução da lesão escavada que foi encontrada no 7° 
dia, apresentando-se na presente data, edemacia-
da e com odor fétido (Figura 6-B). 

	 Ao final do experimento, ou seja, no 21° 
dia, a ação da substância utilizada no grupo GEC, 
não foi tão eficaz nas feridas cutâneas dos ratos 
wistar, tendo sido o grupo que obteve o menor 
fechamento da lesão (Figura 6-C).
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Figura 6: Grupo GEC, imagens obtidas no 7 ,14 e 21° dia da pesquisa 

Fonte: Arquivo da pesquisa, 2013.

DISCUSSÃO

- Medidas horizontal e vertical das lesões 

	 A análise da variância dos dados das me-
didas horizontal das lesões provocadas em ratos 

Wistar, tratadas com quatro diferentes substân-
cias durante um tempo de 21 dias, revelou efeito 
significativo para substâncias e tempo e não sig-
nificativo para sua interação, indicando indepen-
dência dos tratamentos (Tabela 2).

Fonte: Arquivo da pesquisa, 2013.
* significativo a 5% de probabilidade (p ≤ 0,05); 
** significativo a 1% de probabilidade (p ≤ 0,01); 
ns não significativo (p ≥ 0,05)

Tabela 2: Análise de variância de medida horizontal de lesões em ratos Wistar tratadas com extratos hidroal-
coolico de Passiflora Edulis, água destilada e clorexidina a 1% depois do 7°, 14°, e 21°, dia da aplicação.

F.V G.L S.Q Q.M F

Substâncias (S)
Tempo (T)

S x T

3
2
6

85,16857
868,20644
49,57985

28,38952
434,10322
8,26331

4,2046*

64,2921**

1,2238 ns

Tratamentos 
Resíduo        

11
24

1002,95486
162,04900

91,1771
6,75204 13,5037**

Total 35 1165,00386

De acordo com os resultados para media 
horizontal de lesões em ratos wistar apresenta-
dos na Tabela 3, observa-se que as substâncias 
se comportaram de forma diferente quanto a essa 
variável, em que a o extrato hidroalcóolico das 
folhas de Passiflora edulis a 100% promoveu 
maior fechamento das lesões (15,49 mm), sen-
do superior ao extrato a 50% e a água destilada 
que se igualaram estatisticamente (17,69 mm) 

e foram superiores ao tratamento da clorexdi-
na (19,83 mm), a qual se revelou como sendo a 
substância de menor eficiência no fechamento 
horizontal das lesões. 

	 Com relação ao tempo, verifica-se maior 
fechamento da lesão horizontal a medida que 
este avança, em que ao final dos 21 dias a efici-
ência foi de 61,13% (11,66 mm) em relação ao 
tamanho da lesão inicial (30 mm)
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Fonte: Arquivo da pesquisa, 2013.
* Tamanho da Lesão inicial = 30 mm; CV% = 14.70

Tabela 3: Valores médios de medida horizontal (mm) de lesões em ratos Wistar tratadas com quatro substância 
durante 21 dias.

Extrato a 100% 15.49000  b   T1 = 7 23.69500 a     

Extrato a 50% 17.54333 ab T2 = 14 17.66750  b      

Água destilada 17.84111 ab          T3 = 21 11.66583   c   

Clorexdina 1% 19.83000 a

MEDIDA HORIZONTAL DE LESÕES EM RATOS WISTAR

SUBSTÂNCIAS TEMPO (DIAS1)

DMS = 3.37801 DMS = 2.64790

Na Tabela 4 observa-se a análise de variância 
da medida vertical das lesões em ratos Wistar trata-
das com extratos hidroalcoolico de Passiflora Edulis, 

água destilada e clorexidina, onde se observa efeito 
altamente significativo para tempo e não significativo 
para substâncias e a interação tempo com substância.

Fonte: Arquivo da pesquisa, 2013.
* significativo a 5% de probabilidade (0,01 ≤ p ≤ 0,05); 
** significativo a 1% de probabilidade (p ≤ 0,01); 
ns não significativo (p ≥ 0,05)

Tabela 4: Análise de variância de medida vertical de lesões em ratos Wistar tratadas com extratos hidroalcool-
ico de Passiflora Edulis, água destilada e clorexidina a 1% depois do 7°, 14°, e 21°, dia da aplicação.

F.V G.L S.Q Q.M F

Substâncias (S)
Tempo (T)

S x T

3
2
6

20.96688
1616.53760

7.74613 

6.98896
808.26880
1.29102 

2.9176 ns

337.4227 **

0.5390 ns

Tratamentos 
Resíduo        

11
24

1645.25061
57.49007

149.56824
2.39542 62.4393**

Total 35 1702.74068

Mediante os dados contidos na Tabela 5, 
para substâncias, o fechamento das lesões no 
sentido vertical não foi influenciado pelas subs-
tâncias, isto é, o fechamento das feridas não so-
freu interferência destas, indicando que tanto o 
extrato quanto a água ou a clorexidina 1% atuam 

indistintamente. Por outro lado, quando se anali-
sa o tempo, tem-se que a medida que esta avança 
a medida vertical da ferida diminui, tendo esta 
sida reduzida de 30 mm (inicial) para 6,32 mm 
(21 dias), representando uma eficiência de 79% 
de fechamento vertical.
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Fonte: Arquivo da pesquisa, 2013.
* Tamanho da Lesão inicial = 30 mm; CV% = 11.08  

Extrato a 100% 13.70889 a T1 = 7 22.64083 a

Extrato a 50% 14.70333 a T2 = 14 12.96083 b               

Água destilada 12.84222 a T3 = 21 6.32083 c

Clorexdina 1% 14.64222 a

MEDIDA VERTICAL DE LESÕES EM RATOS WISTAR

SUBSTÂNCIAS TEMPO (DIAS1)

DMS = 2.01203 DMS = 1.57716

CONCLUSÃO

Os resultados do presente estudo permitem 
concluir que o uso tópico do extrato de Passiflora 
edulis apresentou um efeito significativo na cica-
trização da pele de ratos em relação à área lesiona-
da, sendo o extrato a 100%, o que obteve melhores 
resultados, sendo a clorexidina a substância com 
menor eficiência no fechamento da lesão.

O melhor fechamento da lesão foi no sen-
tido horizontal, o que foi confirmado através da 
análise de variância da média horizontal das le-
sões, sendo também confirmado que com o de-
correr do tempo há um maior fechamento da le-
são tanto no sentido vertical como no horizontal.

O desbridamento mostrou-se uma técnica 
essencial durante o experimento, pois permitiu 
uma maior penetração das substâncias e melhor 
visualização da lesão durante a pesquisa.

Observou-se também que, o uso tópico do 
extrato de Passiflora edulis associou-se ao au-
mento da proliferação vascular, fibroblástica, e 
melhor reepitelização no 21º dia de tratamento, e 
reação inflamatória leucocitária e colagenização 
mais intensa também no 21º dia, sugerindo efeito 
benéfico do processo cicatricial, interferindo na 
celularidade, moderando a reação inflamatória, a 
qual favoreceu a aceleração da cicatrização em 
ambas as fases (aguda e crônica).
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Resumo: O objetivo do estudo é evidenciar os 
principais passos para a identificação, tratamento 
e monitoramento contínuo dos riscos associados 
à tecnologia da informação e controles internos, 
bem como, estudar e apontar soluções prelimi-
nares do risco associado ao aspecto de negócio. 
A discussão teórica parte do tema gerenciamento 
de riscos em tecnologia da informação aplicado 
a uma empresa. Os dados foram coletados por 
meio de uma entrevista com diretor de tecnologia 
da informação, afim de identificar a sua devida 
aplicação. Como conclusão, comprovou-se a ne-
cessidade da aplicação de boas práticas. 

Palavras-chave: Gerenciamento. Risco. Amea-
ças. Incertezas. Segurança.

Abstract: The objective of the study is to highlight 
the main steps for the identification, treatment and 
continuous monitoring of the risks associated with 
information technology and internal controls, as 
well as to study and point out preliminary solutions 
to the risk associated with the business aspect. The 
theoretical discussion starts with the topic of risk 
management in information technology applied 
to a company. The data were collected through an 
interview with director of information technology, 
in order to identify its application. As a conclusion, 
the need to apply good practice has been proven. 

Keywords: Management. Risk. Threats. Uncer-
tainties. Safety.

INTRODUÇÃO

Nesta era digital, as organizações usam a 
informação automatizada, tecnologia da informa-
ção para processar as suas informações provendo 
um melhor suporte ao seu negócio. O gerencia-
mento de riscos desempenha um papel crítico na 
proteção de ativos da informação de uma organi-
zação. Para que o programa de segurança de tec-
nologia da informação venha a ter sucesso, torna-
-se necessário que o gerenciamento de riscos seja 
eficaz (FERREIRA, ARAÚJO, 2008).

Diante deste contexto, tem-se como objeti-
vo geral estudar e apontar soluções preliminares 
do gerenciamento de risco associado ao aspecto 
de negócio. Fontes (2008) afirma que o principal 
objetivo do gerenciamento de risco de uma orga-
nização é proteger a organização e sua capacida-
de de realizar a sua missão, e não apenas os seus 
ativos de TI. Portanto, o gerenciamento de risco 
não deve ser tratado principalmente como uma 
função técnica realizada pela TI, mas como uma 
função essencial de gestão da organização. 

Segundo Stoneburner, Goguen e Feringa 
(2019), o risco é o impacto líquido negativo do 
exercício de uma vulnerabilidade, considerando 
tanto a probabilidade quanto o impacto da ocor-
rência. A gestão de riscos é o processo de identi-
ficação de riscos, avaliação de riscos, tomada de 
medidas para reduzir o risco a um nível aceitável.

Diante da crescente concorrência e compe-
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titividade das empresas, os negócios estão cada 
vez mais dependentes da tecnologia da informa-
ção. A escolha do tema justifica-se pela necessi-
dade de proteger as informações da corporação de 
forma confiável, mantê-las sempre disponíveis e 
sem interrupções. Desta forma o gerenciamento 
de riscos em tecnologia da informação torna-se 
essencial para evitar que as falhas venham a cau-
sar um impacto negativo na corporação, de forma 
a prover a continuidade dos negócios.

O presente estudo delimita-se a pesquisar 
o gerenciamento de riscos em tecnologia da in-
formação aplicado a um órgão público federal, 
de forma a compreender a importância e necessi-
dade de proteger as informações, prevenir as fa-
lhas, evitando que estas se tornem pesadelos ou 
até verdadeiras catástrofes. O gerenciamento de 
riscos deve ser trabalhado de forma a prevenir 
falhas e acidentes, a probabilidade de falhas são 
minimizadas ao trabalhar de forma antecipada os 
possíveis problemas.

Para o alcance, o objetivo do presente estudo 
utilizou-se, como metodologia de pesquisa, a apli-
cação de um questionário que serviu de base para 
levantar dados sobre o processo de gerenciamento 
de riscos em tecnologia da informação a uma em-
presa de nome XPTO (nome fictício, a mesma não 
nos autorizou divulgar o verdadeiro nome), bem 
como, a revisão da literatura sobre gerenciamento 
de riscos em tecnologia da informação. Em segui-
da, serão apresentados os resultados dos dados en-
contrados e a validação das hipóteses/proposições. 
O artigo é concluído com a resposta à questão de 
pesquisa, com apresentação das limitações e reco-
mendações para novas pesquisas.

REFERENCIAL TEÓRICO

A informação, independentemente de seu 
formato, é um ativo importante da organização. 
Por isso, os ambientes e os equipamentos utiliza-
dos para seu processamento, seu armazenamento 
e sua transmissão devem ser protegidos, pois, a 

informação tem valor para a organização, uma 
vez que sem informação, a organização não rea-
liza seu negócio (FONTES, 2008).

Fatores econômicos, ambientais, políticos, 
tecnológicos, infraestrutura, pessoas e qualidade 
são alguns dos fatores externos que influenciam 
a operacionalização do gerenciamento de riscos. 

Segundo Stoneburner, Goguen e Ferin-
ga (2019), este processo não é exclusivo para o 
ambiente de TI; na verdade, permeia a tomada de 
decisões em todas as áreas de nossas vidas, afi-
nal o gestor de uma unidade organizacional deve 
garantir que a organização possua as capacidades 
necessárias para o bom desenvolvimento do ne-
gócio e que este gestor deve determinar o nível de 
segurança que os sistemas de TI devem ter com a 
corporação, diante das atuais ameaças mundiais. 

A maioria das organizações tem orçamen-
tos apertados para a segurança de TI, portanto, os 
gastos com segurança de TI devem ser reavalia-
dos, bem como outras decisões devem ser toma-
das pela gestão (STONEBURNER, GOGUEN, 
FERINGA, 2019). 

Uma das razões fundamentais para imple-
mentar o gerenciamento de riscos na organiza-
ção é minimizar o impacto negativo.  Um ge-
renciamento de riscos bem estruturado contribui 
de forma satisfatória com a administração para 
identificar adequadamente os recursos de segu-
rança essenciais para a organização (FERREI-
RA, ARAÚJO, 2008).

Segundo Ferreira e Araújo (2008), a ava-
liação e análise de riscos são os primeiros passos 
para a gestão de riscos. Para determinar a proba-
bilidade de um evento, as ameaças existentes que 
cercam o ambiente de tecnologia da informação 
devem ser analisadas, bem como as vulnerabili-
dades potenciais e controles de segurança imple-
mentados e disponíveis. Para Stoneburner, Go-
guen e Feringa (2019), o impacto é o resultado de 
um dano causado por uma ameaça que explorou 
uma vulnerabilidade. 
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Como visto, vários autores abordam o ge-
renciamento de riscos como uma solução essen-
cial para a organização, a fim de minimizar as 
perdas e maximizar os lucros. Utilizam de nor-
mas e guias para prover a aplicação de boas práti-
cas. Pode-se constatar que o fundamento dos au-
tores parte sempre da série da norma ISO 27000, 
que é uma norma da organização internacional de 
normalização, exclusiva para assuntos de tecno-
logia da informação. 

Os autores Ferreira e Araújo (2008) e Sto-
neburner, Goguen e Feringa (2019) sugerem a 
abordagem de nove passos para serem seguidos 
como metodologia de gerenciamento de riscos, 
sendo eles: caracterização dos sistemas, identifi-
cação das ameaças, identificação das vulnerabi-
lidades, análise dos controles de segurança, de-
terminação da probabilidade, análise de impacto, 
determinação do risco, recomendações dos con-
troles e documentação dos resultados. 

Na caracterização dos sistemas, as limitações 
dos sistemas são identificadas por meio dos recur-
sos e informações que os constituem. Caracterizar 
um sistema informatizado ajuda na definição do 
escopo e abrangência, delineia os limites para au-
torizações e fornece informações essenciais para 
definir o risco (FERREIRA, ARAÚJO, 2008). A 
norma NBR ISO/IEC 27005:2005 recomenda que 
as informações sejam reunidas para que seja possí-
vel determinar o ambiente em que ela opera e a re-
levância desse ambiente para o processo de gestão 
de riscos de tecnologia da informação. 

Identificar riscos em sistemas informatiza-
dos requer uma grande compreensão do seu am-
biente de processamento e de sua finalidade. Os 
responsáveis pela condução da avaliação de ris-
cos devem coletar as seguintes informações rela-
cionadas aos sistemas sob análise (FERREIRA, 
ARAÚJO, 2008).

Stoneburner, Goguen e Feringa (2019) en-
tendem por ameaça a possibilidade de um invasor 
ou evento inesperado explorar uma vulnerabili-

dade, considerando esta como uma fraqueza que 
pode ser acidentalmente utilizada ou intencional-
mente explorada e afirma que este passo pretende 
identificar de forma efetiva as fontes de ameaças 
e sua formação, destacando as ameaças potenciais 
que são aplicáveis ao ambiente avaliado.

Segundo Ferreira e Araújo (2008) vulne-
rabilidade é a falha ou fraqueza no sistema de 
procedimentos de segurança, projeto, implemen-
tação, ou controles internos que poderiam ser 
exercidos (acidentalmente ou intencionalmente 
acionado) e resultar em uma violação de segu-
rança ou uma violação da política de segurança 
do sistema de informação. O objetivo deste passo 
é desenvolver uma relação das vulnerabilidades 
do sistema que podem ser exploradas pelas po-
tenciais fontes de ameaça. 

A etapa análise dos controles de segurança, 
tem como objetivo analisar os controles que fo-
ram implementados, ou estão previstos para im-
plementação pela organização, para minimizar 
ou eliminar a probabilidade de uma ameaça ou 
vulnerabilidade no sistema. 

Os controles de segurança incluem a utiliza-
ção de métodos técnicos e não técnicos. Os con-
troles técnicos são aqueles que são incorporados 
como hardware, software ou firmware (por exem-
plo, acesso mecanismos de controle, mecanismos 
de identificação e autenticação, métodos de crip-
tografia, software de detecção de intrusão).  Os 
controles não-técnicos são controles gerenciais e 
operacionais, tais como as políticas de segurança, 
procedimentos operacionais, pessoal, físico e am-
biental (FERREIRA, ARAÚJO, 2008).

Para Stoneburner, Goguen e Feringa (2019) 
as categorias de controle para ambos os métodos 
podem ser classificadas como preventivas e in-
vestigativas; afirma ainda que as preventivas 
inibem as tentativas de violação às políticas de 
segurança e incluem mecanismos de controle de 
acesso, criptografia e autenticação, já as investi-
gativas alerta as violações, ou tentativas, das po-
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líticas de segurança e incluem trilhas de auditoria 
e mecanismos de detecção de intrusos. Uma boa 
técnica para analisar os controles de segurança, 
seria o desenvolvimento de checklists de segu-
rança, afinal pode ser muito útil para analisar a 
eficácia dos controles de segurança utilizados. 

Na determinação da probabilidade, Stone-
burner, Goguen e Feringa (2019) defendem ser 
necessário determinar uma classificação geral de 
ocorrência que uma potencial vulnerabilidade 
possa ser explorada, fatores como motivação da 
ameaça, natureza da vulnerabilidade, existência 
e eficácia dos controles devem ser considerados.

Antes de iniciar uma análise de impacto é 
necessário ter em mãos as informações que fo-
ram levantadas na etapa de caracterização dos 
sistemas, pois, estes resultados podem determi-
nar o impacto na organização caso os sistemas 
sejam comprometidos. 

A norma NBR ISO/IEC 27005:2008 abor-
da que a melhor forma para determinar o grau 
do risco é relacionar em detalhes quais seriam 
os impactos para a organização, se uma ameaça 
conseguir explorar uma vulnerabilidade e caso a 
avaliação de impacto nunca tiver sido realizada, 
a criticidade dos sistemas pode ser determinada 
no nível de proteção necessária para manter a 
confidencialidade, integridade e disponibilidade. 

A determinação do risco tem como objeti-
vo avaliar o nível de risco dos sistemas, podendo 
ser expressado através da probabilidade de ocor-
rência, do nível de impacto causado pelo sucesso 
da exploração de uma vulnerabilidade e da efi-
cácia nos controles de segurança. A norma NBR 
ISO/IEC 31000:2009 atribui que a determinação 
inclua todos os riscos, estando suas fontes sob o 
controle da organização ou não, mesmo que as 
fontes ou causas dos riscos possam não ser evi-
dentes. Além de identificar o que pode aconte-
cer, é necessário considerar possíveis causas e 
cenários que mostrem quais consequências po-
dem ocorrer; deve-se considerar todas as causas 

e possíveis consequências.
De acordo com Stoneburner, Goguen e Fe-

ringa (2019) na etapa de recomendações dos con-
troles, deve selecionar os controles de seguran-
ça que serão utilizados para minimizar os riscos 
identificados que poderão, se explorados, afetar 
as operações da organização. O objetivo dos con-
troles que serão recomendados é para reduzir o 
nível de risco que os sistemas estão expostos até 
um nível aceitável. Stoneburner, Goguen e Fe-
ringa (2019) orientam que os seguintes fatores 
devem ser considerados e recomendados, a efi-
cácia das opções recomendadas, legislação e re-
gulamentação, a política organizacional, impacto 
operacional, segurança e confiabilidade.        

As recomendações de controle são os re-
sultados do processo de avaliação de risco e 
contribui para o processo de mitigação de risco, 
durante o qual a segurança processual e técnica 
recomendada de controle são avaliados, priori-
zados e implementados. Nota-se que nem todos 
os possíveis controles recomendados podem ser 
aplicados para reduzir a perda.

Uma vez que a avaliação do risco foi concluí-
da (ameaças e vulnerabilidades identificadas, riscos 
avaliados, e os controles fornecidos recomenda-
dos), os resultados devem ser documentados, ge-
rando um relatório de avaliação de risco, que é um 
relatório de gestão que auxiliará a alta administra-
ção com o negócio e em tomadas de decisões.

A redução de riscos envolve prioriza-
ção, avaliação e implementação dos controles 
de redução de risco adequados recomendados. 
Certo de que a eliminação de todos os riscos 
é normalmente impraticável ou quase impos-
sível, é de responsabilidade da alta adminis-
tração e dos gerentes do negócio para usar o 
menor custo e implementar os controles mais 
adequados para diminuir o risco da organiza-
ção a um nível aceitável, com o mínimo de im-
pacto negativo sobre os recursos da organiza-
ção (FERREIRA, ARAÚJO, 2008).
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METODOLOGIA DE PESQUISA

A pesquisa utilizou como abordagem me-
todológica o estudo de caso, estratégia que de-
manda uma avaliação qualitativa, pois objetiva 
estudar o processo de gerenciamento de riscos 
em tecnologia da informação aplicado a uma 
empresa, uma unidade pública de ensino. Sendo 
aplicado um questionário dentro do contexto real 
e sem oferecer ao pesquisador a possibilidade 
de controle sobre as variáveis (THEÓPHILO & 
MARTINS, 2009). Além do mais a escolha pode 
ser justificada, dado que o pesquisador não teve 
controle sobre os eventos. A participação foi ca-
racterizada como a de observador passivo. 

Em termos do contexto, a pesquisa tratou 
de tema relevante de avaliação de gestão de ris-
co em tecnologia da informação aplicado a uma 
empresa, sendo possível o relato do caso para a 
comunidade, especialmente os interessados em 
continuidade do negócio. O assunto é contempo-
râneo, pois tem despertado interesse por diversos 
autores e pesquisadores ao longo da última déca-
da.  A seleção da unidade de análise foi intencio-
nal, a fim de demonstrar a importância da aplica-
ção do processo de gerenciamento de riscos em 
tecnologia da informação.

O processo de pesquisa foi organizado em 
quatro fases: pesquisa bibliográfica, coleta de dados, 
análise das informações primárias e secundárias e 
avaliação dos dados, que serão comentados a seguir.

Na pesquisa bibliográfica, desenvolveu-se 
a referência teórica com o objetivo de suportar a 
análise da base empírica levantada junto ao en-
trevistado. Este referencial buscou identificar as 
abordagens sobre o gerenciamento de riscos em 
tecnologia da informação. Deu-se ênfase aos as-
pectos de incidentes com origem em falhas. Estu-
dou-se também a parte da literatura envolvendo 
competências e seu desenvolvimento.

Após a elaboração do referencial teórico, 
por meio de pesquisa bibliográfica, foi realizada 
a entrevista com diretor de tecnologia da infor-

mação, com o objetivo de entender a gestão de 
riscos em tecnologia da informação aplicada na 
empresa. Na avaliação dos dados será feita uma 
análise do conceito aplicado na empresa em con-
fronto com o encontrado na revisão de literatura, 
concluindo assim o artigo e abrindo novos rumos 
à pesquisa no tema abordado.

	
AVALIAÇÃO

Pode-se inferir que a empresa XPTO não 
possui um processo formatado de gerenciamen-
to de riscos em tecnologia da informação. Isso 
fica claro quando o entrevistado diz, que em dois 
anos na direção de tecnologia da informação da 
XPTO, houve um investimento de oito milhões, 
para estruturar, prover novas tecnologias à co-
munidade e aos funcionários. O entrevistado re-
força que até o momento não tem processo para 
tratamento de incidentes, porém, este será o seu 
próximo passo. Ferreira e Araújo (2008) afirmam 
que o sistema de gestão em tecnologia da infor-
mação é o resultado da aplicação planejada de 
objetivos, diretrizes, políticas, procedimentos, 
modelos e outras medidas administrativas que, 
de forma conjunta, definem como são reduzidos 
os riscos para a tecnologia da informação.

O entrevistado concorda que o processo 
de tratamento de incidentes de tecnologia da in-
formação gera informações que possibilitam um 
melhor planejamento para a proteção do ambien-
te de tecnologia, afirmando que o tratamento de 
incidentes é essencial para a contingência das 
informações, bem como, para a recuperação de 
desastres. A norma NBR ISO\IEC 27005:2008 
enfatiza a necessidade do tratamento do risco, 
abordando as diretrizes a serem seguidas.

Quando indagado a respeito da existência 
de um plano de continuidade de negócio para ser 
seguido quando da ocorrência de um desastre que 
indisponibilize recursos de informação, o entre-
vistado informou que apesar de não ter formata-
do um plano de gerenciamento de riscos, possui 
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uma política de backup ativa, o que assegura as 
informações no caso acima citado. Fontes (2008) 
defende que o plano de contingência seja elabo-
rado para situações onde exista perda de recur-
sos, e que esses recursos possam ser recuperados 
de forma menos traumática para a organização.

Recomenda-se que exista um cronograma es-
pecífico para avaliar e mitigar os riscos da organiza-
ção, o processo realizado periodicamente deve ser 
flexível para permitir alterações, devido às grandes 
mudanças nos sistemas de tecnologia da informa-
ção e em seu ambiente de processamento. 

Um programa de gestão de riscos bem su-
cedido conta com o comprometimento da alta 
administração, o total apoio e participação da 
equipe de tecnologia da informação, a compe-
tência da equipe de avaliação de risco, que deve 
ter os conhecimentos necessários para aplicar a 
metodologia de avaliação de risco para o negó-
cio, identificar os riscos da organização, fornecer 
soluções a baixo custo que atendam as necessida-
des da organização, a consciência e a cooperação 
dos colaboradores da organização, que deve se-
guir os procedimentos e cumprir com os contro-
les implementados para manter a tecnologia da 
informação de sua organização (STONEBUR-
NER, GOGUEN, FERINGA, 2019). 

O entrevistado utilizará como uma das bases 
para elaboração do seu processo de gerenciamento 
de risco, as recomendações aqui abordadas.

As organizações, em sua maioria, estão su-
jeitas a mudanças; a rede poderá estar em con-
tínuo crescimento, seus componentes alterados, 
e suas aplicações substituídas ou atualizadas por 
versões mais recentes. Além disso, mudança de 
pessoal poderá ocorrer e as políticas de seguran-
ça são susceptíveis de mudar ao longo do tem-
po. Estas mudanças significam que novos riscos 
virão à tona e os riscos previamente mitigados 
pode novamente tornar-se uma preocupação, 
dessa forma o processo de gerenciamento de ris-
co deve esta em frequente atualização.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo teve como objetivo evidenciar os 
principais passos para a identificação, tratamento 
e monitoramento contínuo dos riscos associados 
à tecnologia da informação e controles internos, 
bem como, estudar e apontar soluções prelimina-
res do risco associado ao aspecto de negócio. Os 
resultados encontrados por meio de revisão biblio-
gráfica, coleta de dados, análise das informações 
primárias e secundárias e avaliação dos dados in-
dicam que a empresa XPTO não possui um pro-
cesso de gerenciamento de riscos formatado.

Os resultados, de certa forma, convergem 
com a literatura sobre o tema, pois, segundo a 
NBR ISO/IEC 31000:2009, convém que as or-
ganizações visem um nível de desempenho apro-
priado de sua estrutura da gestão de riscos em 
consonância com a criticidade das decisões a 
serem tomadas. Para Ferreira e Araújo (2008), 
a avaliação e análise de riscos são os primeiros 
passos para a gestão de riscos, pois, para deter-
minar a probabilidade de um evento, as ameaças 
existentes que cercam o ambiente de tecnologia 
da informação devem ser analisadas, bem como 
as vulnerabilidades potenciais e controles de se-
gurança implementados e disponíveis. 

A norma NBR ISO/IEC 17799:2005 reco-
menda que as avaliações de riscos identifiquem, 
quantifiquem e priorizem os riscos com base em 
critérios para aceitação dos riscos e dos objeti-
vos relevantes para a organização de forma que 
os resultados orientem e determinem as ações de 
gestão apropriadas e as prioridades para o geren-
ciamento dos riscos de tecnologia da informação, 
e para a implementação dos controles seleciona-
dos, de maneira a proteger contra estes riscos.  

Ainda de acordo com a norma NBR/IEC 
17799:2005 os sistemas de informação podem 
ser alvos de ameaças graves que podem ter efei-
tos adversos sobre as operações de organização, 
indivíduos ou outras organizações exploram por 
vulnerabilidades conhecidas e desconhecidas 
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que comprometem a confidencialidade, a inte-
gridade ou a disponibilidade das informações 
sendo processadas, armazenadas ou transmitidas 
por sistemas de comunicação de dados. Amea-
ças à informação se dão por ataques propositais, 
desastres ambientais e até erros humanos, o que 
pode resultar em um grande prejuízo para os in-
teresses da organização. 

Portanto, pode-se inferir após a conclusão 
da pesquisa, que é recomendável que os líderes 
e gestores em todos os níveis entendam suas 
responsabilidades, sejam os responsáveis pela 
gestão de riscos em tecnologia da informação. O 
Gerenciamento de Risco relacionado com o fun-
cionamento e utilização dos sistemas de infor-
mação é apenas um dos muitos componentes do 
risco organizacional que os líderes e executivos 
tratam como parte de suas responsabilidades na 
gestão do negócio. 

A gestão eficaz de riscos exige que as orga-
nizações operem em ambientes altamente com-
plexos, interligados, diretamente conectados, 
com um legado de sistemas de informações para 
proteger a integridade da informação, de forma a 
cumprir suas missões e conduzir funções impor-
tantes no negócio. 

As inferências acima descritas devem ser 
analisadas dentro do seu contexto, consideran-
do algumas limitações do estudo. Os resultados 
não são conclusivos visto que o gerenciamento 
de riscos em tecnologia da informação, como ge-
renciamento de riscos de modo geral, não é uma 
ciência exata. 

Ele reúne as melhores práticas coletivas 
dentro das organizações, responsáveis pelo plane-
jamento estratégico, supervisão, gerenciamento e 
rotina diária de operações, provendo melhores re-
sultados à tecnologia da informação, necessários e 
suficientes para proteger adequadamente as mis-
sões e funções do negócio na organização.

O propósito do presente trabalho foi pro-
porcionar novas discussões sobre o tema geren-

ciamento de riscos em tecnologia da informação, 
sob a ótica de uma empresa.

Percebeu-se que há possibilidade de apro-
fundamento sobre o tema, pois, como visto não 
se trata de uma ciência exata. Uma proposta para 
estudos futuros é a realização de pesquisa em 
uma organização que aplique rigorosamente o 
gerenciamento de riscos em segurança de infor-
mação, a fim de validar se os resultados condi-
zem com a literatura, de forma a garantir maior 
robustez à discussão.
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